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CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO E FLORA DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL  
NASCENTES DE PARANAPIACABA, SANTO ANDRÉ-SP: SUBSÍDIOS  

PARA O PLANO DE MANEJO1

CHARACTERIZATION OF THE VEGETATION AND FLORA Of THE ‘NASCENTES DE  
PARANAPIACABA’ MUNICIPAL PARK, MUNICIPALITY OF SANTO ANDRE,  

SAO PAULO STATE: SUBSIDIES FOR THE MANAGEMENT PLAN

Bruno Almozara ARANHA2,3

RESUMO – O Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba (PNMNP) está inserido 
em um dos maiores contínuos de Mata Atlântica do Brasil, conferindo uma grande relevância 
ao Parque para a conservação deste Bioma. Localiza-se no município de Santo André, dentro da 
região metropolitana de São Paulo (23°46’15’’S e 46°17’30’’W). O presente trabalho apresenta 
os resultados do estudo da vegetação e da flora que subsidiou a elaboração do plano de manejo 
do Parque. Para as propostas de manejo, foi realizado um diagnóstico abrangente da vegetação e 
da flora por meio do levantamento de dados secundários e primários. Os dados primários foram 
obtidos através da Avaliação Ecológica Rápida (AER) e de levantamentos fitossociológicos 
de diferentes trechos da vegetação do Parque. Foi elaborado um mapa de fitofisionomias, 
considerando-se o estágio de regeneração da vegetação; fez-se uma lista florística e de espécies 
ameaçadas de extinção, além da quantificação da estrutura e da diversidade de alguns trechos 
da vegetação. Foram levantadas 303 espécies, com 67 novos registros, perfazendo um total 
de 1.186 espécies vegetais, com ocorrência confirmada ou provável. As famílias mais ricas 
foram: Myrtaceae (33), Melastomataceae (21), Rubiaceae (15), Solanaceae (8), Fabaceae (7), 
Lauraceae (6) e Asteraceae (6); e os gêneros mais ricos: Miconia (12), Eugenia (11), Solanum 
(8), Myrcia (7), Calyptranthes (5), Piper (5) e Psychotria (5). Das espécies amostradas, 27 foram 
enquadradas em alguma categoria de ameaça de extinção. Os resultados obtidos subsidiaram 
o estabelecimento de zonas de fragilidade ambiental e forneceram recomendações de pesquisa 
e monitoramente de uso público de cada zona mapeada.

Palavras-chave: Mata Atlântica; biodiversidade; plano de manejo; unidade de conservação; 
prioridade para conservação.

ABSTRACT – The ‘Nascentes de Paranapiacaba’ Municipal Park is within one of the 
largest continuum of Atlantic Rain Forest in Brazil, conferring great relevance to the Park 
regarding the conservation of this biome. It is located in the municipality of Santo Andre in 
the metropolitan region of Sao Paulo (23°46’15’’S; 46°17’30’’W). This work presents the 
results of a vegetation survey for the management plan. In order to propose management 
recommendations, a comprehensive diagnosis of the vegetation and flora was carried out 
through evaluation of secondary data and the collection of primary data. Primary data was 
collected by means of a rapid field assessment and phytossociological surveys of distinct parts 
of the vegetation of the park. A physiognomic map was developed comprising the regeneration 
stage of vegetation, a floristic list and a list of threatened species, besides the quantification 
of the structure and diversity of vegetation. Three hundred three species were sampled, with 
67 new records, resulting in 1186 species with confirmed or probable occurrence in the 
park. The richest sampled families were Myrtaceae (33), Melastomataceae (21), Rubiaceae 
(15), Solanaceae (8), Fabaceae (7) Lauraceae (6), and Asteraceae (6); and the richest genera 
were Miconia (12), Eugenia (11), Solanum (8), Myrcia (7) Calyptranthes (5), Piper (5), and 
Psychotria (5). Of all the species sampled, 27 were classified in some category of extinction 
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risk, but none of them were considered critically endangered. Based on the vegetation, flora, 
structure and diversity, priority areas of conservation were defined and mapped, providing 
recommendations for research and monitoring of public use of each area of the Park.

Keywords: Atlantic Rain Forest; biodiversity; management plan; protect area; priority areas 
for conservation.

1 INTRODUÇÃO

Um dos papéis fundamentais de uma Unidade de Conservação (UC) é proteger a diversidade biológica 
(BRASIL, 2006), a qual é definida como a variabilidade entre organismos vivos de todas as origens (Secretariado 
Da Convenção Sobre Diversidade Biológica, 2010), compreendendo, também, a variedade dentro de espécies, 
entre espécies e de ecossistemas (Brasil, 2006; Secretariado Da Convenção Sobre Diversidade Biológica, 
2010). Neste artigo, o tema abordado é a diversidade de um grupo específico de organismos: as plantas. Em 
ecossistemas terrestres, os vegetais são responsáveis pela definição das fisionomias e protagonistas no provimento 
de habitat e recursos para outros organismos. Dessa forma, a conservação da diversidade vegetal é chave para a 
conservação da diversidade dos demais organismos, além da preservação de aspectos cênicos fornecidos pelas 
diferentes formações vegetais, entre outros serviços providos pelos ecossistemas.

No Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba (PNMNP), a vegetação pertence ao domínio 
Mata Atlântica, na formação Floresta Ombrófila Densa. A Mata Atlântica apresenta alto endemismo e elevada 
diversidade vegetal (Mori et al., 1981). Contudo, toda essa biodiversidade está seriamente ameaçada. No Estado 
de São Paulo, restam apenas 15% da área original coberta pela vegetação natural do domínio Mata Atlântica 
(Kronka et al., 2005). Esses remanescentes estão isolados e a maioria já sofreu algum processo de degradação 
antrópica, ou seja, a vegetação se encontra em estágio secundário de sucessão (Kronka et al., 2005).

A fragmentação de habitat associada a perturbações antrópicas são pressões que conduzem diretamente 
à perda de biodiversidade (Secretariado Da Convenção Sobre Diversidade Biológica, 2010). Quando essas 
pressões ocorrem sobre ecossistemas riquíssimos, como os do domínio Mata Atlântica, a situação é ainda 
mais grave. A combinação de grande endemismo de espécies, alta diversidade e elevado grau de ameaça fez 
com que a Mata Atlântica fosse considerada um dos hot-spots mundiais para a conservação da biodiversidade 
(Myers et al., 2000).

Um dos principais atributos do PNMNP é que essa UC faz parte do maior contínuo de vegetação 
remanescente no Estado de São Paulo (Kronka et al., 2005). O PNMNP é contíguo ao Parque Estadual da Serra 
do Mar, mais especificamente ao Núcleo Cubatão, atualmente denominado Núcleo Itutinga-Pilões, e está muito 
próximo da Reserva Biológica do Alto da Serra de Paranapiacaba. Estas UCs, sobretudo o Parque Estadual da 
Serra do Mar, são responsáveis pela preservação da maior parte da Floresta Ombrófila Densa no Estado de São 
Paulo (Kronka et al., 2005). O PNMNP é responsável pela conservação de aproximadamente 0,03% da vegetação 
remanescente de Floresta Ombrófila Densa no Estado de São Paulo e 0,17% dessa vegetação encontra-se na 
região da Grande São Paulo (Kronka et al., 2005). Dessa forma, a proteção da biodiversidade contida no PNMNP 
é de extrema importância para o auxílio na conservação de uma das áreas mais representativas do domínio Mata 
Atlântica no Brasil e de uma das florestas tropicais mais ameaçadas do mundo.

Uma das estratégias para conservar a biodiversidade é fazer com que os remanescentes de vegetação 
se tornem UCs (Secretariado Da Convenção Sobre Diversidade Biológica, 2010). Nessas áreas, são tomadas 
medidas necessárias para cessar, diminuir ou evitar as pressões que levam à perda da biodiversidade. As decisões 
a respeito de quais medidas devem ser tomadas, bem como o seu grau e a sua intensidade, devem ser baseadas 
na avaliação da biodiversidade existente na UC em questão; tal avaliação se dá por meio de métodos qualitativos 
e quantitativos de análise do estágio de regeneração da vegetação, das diferentes formações vegetais existentes 
e da composição e riqueza de espécies. Essas informações são utilizadas para a definição de diferentes zonas 
dentro da UC, cada qual com diferentes permissões de uso e regras específicas. Para cada zona, são elaboradas 
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ações de manejo que visem restaurar áreas degradadas, perpetuar a biodiversidade e protegê-la de possíveis 
ameaças. A definição das zonas e a descrição de cada ação de manejo estão contidas no Plano de Manejo, que é 
um documento técnico pelo qual são estabelecidas e formalizadas as normas para garantir o manejo e a gestão 
dos recursos naturais protegidos pela UC (Galante et al., 2002; Brasil, 2006).

O presente artigo apresenta os resultados dos estudos sobre o tema vegetação, elaborados no contexto do 
Plano de Manejo do Parque Natural Municipal Nascentes do Paranapiacaba, que, juntamente com os resultados 
obtidos para o tema fauna, compõem o módulo “Avaliação da Biodiversidade” dessa Unidade de Conservação.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

O Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba (PNMNP) foi criado em 2003. Possui 
área de 426 ha e um gradiente altitudinal variando de 850 a 1174 m (Santo André, 2008). O clima da região 
enquadra-se em tropical de altitude, mesotérmico superúmido, apesar de encontrar-se no domínio dos climas 
subtropicais. Este fato pode ser explicado pela proximidade do oceano e pela atuação dos sistemas de circulação 
atmosférica (Gutjahr e Tavares, 2009), o que favorece a ocorrência de chuvas orográficas. O PNMNP localiza-se 
no município de Santo André (23°46’15’’S e 46°17’30’’W), situado na região conhecida como Paranapiacaba 
ou também Campo Grande, Campo Grande da Serra e Alto da Serra de Cubatão (Figura 1). É uma região de 
elevada importância histórica, cultural e ambiental, estando inserida na área de formação dos corpos hídricos 
abastecedores da Represa Billings (Santo André, 2008).

Como consequência da construção da Estrada de Ferro Santos-Jundiaí e da instalação da Estação 
Ferroviária de Paranapiacaba em 1867 (Alto da Serra), a área do atual PNMNP sofreu um intenso extrativismo 
de madeira, tanto para a construção da ferrovia quanto para abastecer as caldeiras das locomotivas (Santo André, 
2008). Há relatos de áreas, principalmente as mais próximas à Vila de Paranapiacaba, onde ocorreu corte raso 
da floresta.

Na década de 1980, a poluição gerada no parque industrial de Cubatão adicionou mais um fator 
de degradação. A poluição foi responsável pela morte de muitos indivíduos arbóreos presentes no dossel da 
floresta, contribuindo assim para a descaracterização das fitofisionomias, que regrediram para o estágio inicial 
de regeneração (Pompéia, 1997).

Todo esse histórico de degradação pode ter levado à perda de parte da biodiversidade original do 
local e é o responsável pelo atual estágio de regeneração das fitofisionomias encontradas. Contudo, o PNMNP 
se beneficia por estar inserido em uma paisagem em que a matriz é predominantemente florestal, o que eleva 
o potencial de restauração da diversidade vegetal, devido ao fluxo gênico e de diásporos entre as unidades de 
conservação vizinhas.

Na Mata Atlântica, famílias como Myrtaceae, Melastomataceae, Rubiaceae, Fabaceae, Lauraceae, 
Euphorbiaceae e Sapotaceae são encontradas com alta riqueza de espécies (Oliveira-Filho e Fontes, 200). Nas 
florestas tropicais chuvosas, os hábitos de crescimento não arbóreos (epífitas, ervas e lianas) são os responsáveis 
pela maior parte da riqueza de espécies vegetais (Gentry e Dodson, 1987). Nesse grupo, famílias como 
Bromeliaceae e Orchidaceae (epífitas), Begoniaceae (ervas) e Apocynaceae (lianas) estão entre as de maior 
riqueza de espécies. Os gêneros com maior riqueza de espécies para a região são Eugenia (Myrtaceae), Miconia 
(Melastomataceae), Myrcia (Myrtaceae), Ocotea (Lauraceae), Mollinedia (Monimiaceae), Inga (Fabaceae) e 
Tibouchina (Melastomataceae) (Oliveira-Filho e Fontes, 200).

Algumas espécies são relativamente frequentes na Floresta Ombrófila Densa, como Euterpe edulis 
(palmito-jussara), Alchornea triplinervia (tapiá), Guapira opposita (maria-mole), entre outras. Entretanto, a 
Floresta Ombrófila Densa é bastante heterogênea na sua composição florística (Oliveira-Filho e Fontes, 2000; 
Scudeller et al., 2001). No Estado de São Paulo, a Floresta Ombrófila Densa pode ser dividida em dois grupos 
florístico-estruturais: Província Costeira e Planalto Atlântico (Scudeller et al., 2001). A vegetação do PNMNP 
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pertence ao grupo Planalto Atlântico, local onde as espécies estão adaptadas a maiores altitudes, menores 
temperaturas e precipitação (Scudeller et al., 2001).

2.2 Levantamento de Dados Secundários

Esta etapa da pesquisa consistiu em levantar todos os registros de coleta e estudos relacionados 
à vegetação realizados dentro do PNMNP e no seu entorno. Os limites do entorno aqui considerados são, 
sobretudo, o núcleo Cubatão ou Itutinga Pilões do Parque Estadual da Serra do Mar, que abrange os municípios 
de Bertioga, Cubatão, Praia Grande, Santos e São Vicente, além dos municípios de Diadema, Mauá, Ribeirão 
Pires, Rio Grande da Serra, Santo André, São Bernardo do Campo e Suzano.

Os registros de coletas botânicas feitos na região foram obtidos a partir do sistema de informação 
speciesLink (Specieslink, 2010) do Centro de Referência em Informação Ambiental (CRIA). Este sistema 
possibilita a consulta das coleções por município e localidade em que a coleta foi realizada. Além de dados dos 
herbários, o projeto disponibiliza ainda dados do Sistema de Informação do Programa Biota – SinBiota (http://
sinbiota.cria.org.br).

A revisão bibliográfica foi realizada por meio da consulta de bases de dados eletrônicas, como Web of 
Science, Jstore e Scielo, além das bibliotecas das universidades USP, UNESP, UNICAMP e UFSCar. Ademais, 
foram realizadas buscas por artigos técnicos e científicos em periódicos especializados, anais de congressos e 
simpósios, teses de doutorado, dissertações de mestrado e livros especializados – em especial, os volumes da 
Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo. Os temas considerados para o levantamento dos dados secundários 
foram: estudos fitossociológicos e florísticos, acerca de recuperação de áreas degradadas e de ecologia vegetal, 
em geral (relação ambiente - planta, relação planta - polinizadores/dispersores, etc).

As informações sobre espécies foram compiladas em uma lista e a ocorrência das espécies foi dividida 
da seguinte forma: (1) as espécies de ocorrência confirmada dentro dos limites do PNMNP (ok – trabalhos 
realizados dentro do Parque, coletas com coordenadas/localidade explicitando sua ocorrência na UC); (2) espécies 
de ocorrência provável no PNMNP (op – coletas com coordenadas ausentes, incompletas ou imprecisas, mas 
citadas para a área de abrangência, e coletas devidamente registradas na área de abrangência). A conferência da 
lista de espécies foi realizada da seguinte maneira: primeiramente, por meio do Taxonomic Names Resolution 
Server = TNRS (2010), os binômios foram checados quanto a grafia correta e sinonímias; posteriormente, as 
sinonímias foram rechecadas, utilizando-se a Lista de Espécies da Flora do Brasil (Forzza et al., 2011).

2.3 Levantamento de Dados Primários

Para o levantamento de dados primários sobre a flora e a vegetação, foram percorridos 11 sítios (trilhas e 
picadas), ao longo de dez dias de atividades de campo (Figura 1 e Tabela 1). Nesses locais, foi realizada a Avaliação 
Ecológica Rápida - AER (Keel et al., 2003), com adapatações baseadas em caminhamento (Filgueiras et al., 
1994), que consistiu em atividades, como caracterização fisionômica, levantamento florístico e fitossociológico.

O objetivo da AER foi amostrar a maior heterogeneidade ambiental possível. Com o auxílio dos 
mapas Geológicos, Hidrográficos e de Fitofisionomias do PNMNP (Santo André, 2008), foram definidos locais 
que abrangessem combinações únicas das diferentes classes apresentadas nesses mapas (Figura 1). Assim, os 
locais de AER compreenderiam diferentes habitats e, consequentemente, a amostragem da biodiversidade seria 
a mais completa possível.

As trilhas e picadas foram divididas em trechos de acordo com as mudanças de fisionomia (Tabela 1). 
As transições foram marcadas com pontos de GPS. Contudo, em alguns casos, não foi necessário dividir as 
trilhas e picadas em trechos, pois apresentaram a mesma formação e o mesmo estágio de regeneração.

A caracterização fisionômica seguiu o sistema de classificação fitogeográfica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística – IBGE (1992). A vegetação do PNMNP foi classificada de acordo com o sistema 
primário e o sistema secundário, dependendo do estágio de regeneração, o qual foi classificado de acordo com 
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a Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA n.º 01 de 1994. Dessa forma, áreas com 
vegetação em estágio inicial a avançado de regeneração seguiram o sistema primário. Áreas em estágio pioneiro 
de regeneração, por sua vez, seguiram o sistema secundário. Assim, as áreas enquadradas segundo o sistema 
secundário, foram consideradas como áreas degradadas (ver abaixo). Em vez de serem adotadas somente as 
três categorias descritas na Resolução CONAMA n.º 1 (inicial, médio e avançado), foram utilizadas, também, 
categorias intermediárias: inicial/médio e médio/avançado. As categorias intermediárias serviram para um 
melhor enquadramento dos estágios de regeneração encontrados no Parque.

Para o levantamento florístico, foram consideradas, principalmente, as espécies de fanerógamas arbóreas 
e arbustivas. Devido ao tempo de campo disponível, informações sobre os demais hábitos de crescimento 
(herbácea, epifítica, subarbustiva e lianescente) estão restritas aos dados secundários e às espécies de fácil 
reconhecimento em campo. Quando necessário, foi utilizada uma tesoura de poda alta ou um binóculo para a 
identificação das espécies cujas folhas estavam fora de alcance.

Espécies de fácil reconhecimento em campo foram apenas anotadas, enquanto as demais foram 
coletadas e/ou fotografadas para posterior identificação através da literatura especializada e de comparações 
em herbário. Todo material botânico coletado foi herborizado através de técnicas convencionais. Os materiais 
reprodutivos foram depositados no Herbário Dom Bento Pickel (SPSF) e duplicatas foram enviadas para o 
Herbário da UNICAMP (UEC). Especialistas foram consultados para a determinação das espécies botânicas.

As espécies foram agrupadas em famílias, de acordo com o sistema do Angiosperm Phylogenetic 
Group – APG (2009). A grafia e a sinonimização das espécies amostradas no levantamento de dados primários 
foram checadas da mesma maneira que as espécies provenientes dos dados secundários, utilizando o TNRS (The 

Figura 1. Mapa do Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba e entorno, com a localização das trilhas e pica-
das selecionadas para a Avaliação Ecológica Rápida.
Figure 1. Map of the Nascentes de Paranapiacaba Municipal Park and surroundings with location of the trails selected for 
the Rapid Ecological Assessment.
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Tabela 1. Pontos e coordenadas dos trechos (trilhas e picadas) selecionados como locais para a realização da Avaliação Ecológica 
Rápida.
Table 1. Points and coordinates of the Rapid Ecological Assessment selected trials.

Pontos X (UTM) Y (UTM) Descrição
1 368035.4 7370651 Início da Trilha da Pontinha
2 367897.3 7370788 Represa da Pontinha
3 367452.7 7370581 Fim da Trilha da Pontinha
4 367893.6 7369613 Início da Trilha das Hortências
5 367969.2 7369558 Tanque antes do trecho mais bem conservado da Trilha das Hortências
6 368715.9 7370972 Início da Trilha da Água Fria + Comunidade
7 369392.7 7370790 Início do segundo trecho da Trilha da Água Fria + Comunidade
8 369643.7 7370840 Início do terceiro trecho da Trilha da Água Fria + Comunidade
9 369757.3 7370582 Fim da Trilha da Água Fria + Comunidade
10 368467.2 7370399 Bica dos Namorados
11 369691.8 7370503 Inicio da Trilha da Comunidade até as Antenas
12 369655.7 7370431 Curva na Trilha da Comunidade até as Antenas
13 369634.3 7370324 Fim da Trilha da Comunidade até as Antenas
14 368231.2 7370700 Início da Trilha da Caixa do Gustavo
15 368323 7370833 Fim da Trilha da Caixa do Gustavo
16 368024 7370977 Início da Picada atrás da Caixa do Gustavo
17 367922.06 7371055.39 Fim da Picada atrás da Caixa do Gustavo
18 367899 7368865 Início da Picada no meio da Estrada da Bela Vista
19 367916.5 7368891 Fim da Picada no meio da Estrada da Bela Vista

Taxonomic Names Resolution Server – TNRS (2010) e a Lista de Espécies da Flora do Brasil (Forzza et al., 
2011). As espécies levantadas foram classificadas quanto a risco de extinção, categoria sucessional (pioneiras 
ou secundárias) e se são exóticas.

De acordo com os resultados da caracterização do estágio de regeneração, foram selecionados quatro 
sítios, onde foram realizados os levantamentos fitossociológicos. O método utilizado foi o de ponto quadrante 
(Martins, 1991) e, em cada sítio, foram amostrados cinco pontos com um intervalo de 10 m entre cada um, num 
total de 20 indivíduos arbóreos. Dessa forma, o número de indivíduos amostrados foi 80. Para a amostragem, 
foram considerados os indivíduos arbustivo-arbóreos com o diâmetro à altura do peito (DAP) maior do que 
5 cm e, para estes, foram tomadas as medidas de altura e DAP. Com esses dados, foram obtidos descritores 
quantitativos sobre a riqueza, a estrutura e a diversidade dos diferentes estágios de regeneração presentes no 
PNMNP.

Para as áreas classificadas como pertencentes ao sistema secundário (áreas degradadas), foram avaliadas 
qualitativamente – quanto ao seu estado de degradação e potencial de autorrecuperação – de acordo com a 
metodologia proposta por Rodrigues e Gandolfi (2007). Quanto maior o grau de degradação e mais distante 
for a área degradada de áreas com vegetação em estágio avançado de regeneração, menor é o potencial de 
autorrecuperação (Gandolfi et al., 2007). De acordo com a avaliação do grau de degradação e do potencial de 
autorrecuperação, foram propostas ações para as atividades de restauração da vegetação nas áreas degradadas 
(Rodrigues e Gandolfi, 2007).

Por fim, os dados secundários (lista preliminar de espécies) foram reunidos aos dados primários, para 
gerar a lista final de espécies para o PNMNP (Anexo 1). Para cada espécie, foi indicada a fonte de informações 
(dados primários ou secundários), o hábito de crescimento (arbustivo-arbóreo, herbáceo e lianescente) e se a 
espécie é exótica. Foram obtidas, também, informações sobre o estado de ameaça de extinção através das listas 
de espécies ameaçadas nos seguintes níveis; internacional, elaborada pela International Union for Conservation 
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of Nature – IUCN (2010); nacional, elaborada pela Fundação Biodiversitas – FB (2005), e estadual, elaborada 
pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (2004).

Para a elaboração das duas últimas listas, as categorias e os critérios adotados pela IUCN foram 
adaptados para a realidade brasileira e do Estado de São Paulo. As categorias utilizadas pela IUCN são em ordem 
decrescente de grau de ameaça (International Union For Conservation Of Nature, 2010): Extinta (EX), Extinta 
na Natureza (EW), Criticamente Ameaçada (CR), Ameaçada (EN), Vulnerável (VU) e Baixo Risco (LR). A 
categoria LR é subdividida em: dependente de conservação (LR/cd) e quase ameaçada (LR/NT).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Vegetação

No Parque, a vegetação é majoritariamente secundária, ou seja, já houve algum grau de perturbação 
antrópica, seja pelo corte raso, extração vegetal (palmito e madeira) ou pelos efeitos da poluição gerada em 
Cubatão.

O PNMNP é caracterizado por apresentar um mosaico de vegetação secundária de Floresta Ombrófila 
Densa, em diferentes estágios de regeneração (Figura 2). Os estágios variam do pioneiro (ausência de vegetação 
arbórea) ao estágio avançado (florestas com estrutura e riqueza de espécies condizentes com o esperado para 
uma floresta primária), com predomínio de áreas em estágio médio e avançado. Apenas as áreas classificadas 
como em estágio avançado de regeneração não apresentaram indícios de que, no passado, sofreram corte raso.

Contudo, os trechos de vegetação em estágio avançado de regeneração apresentaram evidências de 
corte seletivo e de extração intensa de palmito-jussara. As formações e os diferentes estágios de regeneração 
são descritos a seguir.

3.1.1 Formações vegetais naturais encontradas no PNMNP

3.1.1.1 Floresta Ombrófila Densa (FOD)

A Floresta Ombrófila Densa ocorre em áreas de elevadas temperaturas, com médias acima de 25°C, 
e de alta precipitação, distribuída durante o ano, apresentando de zero a 60 dias secos, em variados tipos de 
solos. Esse tipo vegetacional é subdividido nas formações Aluvial, de Terras Baixas, Submontana, Montana e 
Altomontana (Instituto Brasileiro De Geografia E Estatística, 1992). No presente trabalho a subdivisão aluvial não 
foi utilizada para a caracterização das áreas do entorno de cursos d’água, pois esses terrenos não são derivados 
de aluviões. Para tanto, se adotou o conceito de Rodrigues (2001), que denominou essas áreas, que sofrem 
influência sazonal dos cursos d’água, de ribeirinhas. Dessa maneira, os trechos que se encontram ao longo dos 
cursos d’água com características de inundação sazonal, independentemente da formação vegetal, receberam o 
nome de vegetação ribeirinha. As demais subdivisões da FOD encontradas no Parque foram Floresta Ombrófila 
Densa Montana e Floresta Ombrófila Densa Altomontana, as quais estão descritas a seguir.

3.1.1.1.1 Floresta Ombrófila Densa Montana

São florestas perenes que ocorrem entre 500 e 1500 m de altitude (Instituto Brasileiro De Geografia E 
Estatística, 1992) e estão sujeitas a uma pluviosidade e umidade relativa do ar mais elevada, quando comparadas 
às florestas sempre-verdes do Planalto Atlântico. Os solos são geralmente argilosos, oriundos da erosão das 
rochas do Complexo Cristalino, variando de rasos a muito profundos. Essa condição ambiental permite o 
desenvolvimento de uma floresta alta, com dossel de 25 a 30 m. No entanto, em função da topografia acidentada, 
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as copas não se tocam, permitindo, assim, uma boa penetração da luz. A alta umidade relativa do ar e a boa 
penetração de luz permitem o desenvolvimento de uma rica flora de epífitas.

3.1.1.1.2 Floresta Ombrófila Densa Altomontana

Floresta perenifólia, presente no topo dos morros, é denominada, por Klein (1978), de matinha nebular, 
e por Hueck (1956), de mata de neblina, denominação justificada em função da neblina presente em muitas 
horas por dia, em quase todos os dias do ano, mesmo na estação seca. Os solos rasos (litossolos), usualmente 
com afloramentos rochosos, e o clima frio são outros fatores condicionantes. A largura da faixa ocupada por 
esse tipo de floresta varia de alguns metros a algumas dezenas de quilômetros e a altitude pode variar de 800 
a mais de 1.000 metros. Um aspecto fisionômico característico nas matas nebulares é a presença de espécies 
arbustivas ou arbóreas baixas, isoladas ou em grupos. O nanismo dessas espécies é atribuído à oligotrofia e 
também aos efeitos do vento, como desgaste físico devido ao atrito e à maior perda de água. Assim, a vegetação 
é constituída por árvores e arvoretas com dossel de até 8 m de altura. Apresenta populações densas de bromélias 
e orquídeas terrícolas, pteridófitas, liquens e musgos e, em muitas áreas, espécies de Chusquea spp. (taquaras), 
que dão a esta formação uma fisionomia característica.

Figura 2. Mapa das formações vegetais e estágios de regeneração encontrados no Parque Natural Municipal Nascentes 
de Paranapiacaba.
Figure 2. Map of vegetation formations and regeneration stages found in the ‘Nascentes de Paranapiacaba’ Municipal 
Park.
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3.1.2 Descrição dos estágios de regeneração encontrados no PNMNP

3.1.2.1 Vegetação em estágio pioneiro de regeneração

Vegetação com fisionomia campestre a savânica, na qual o componente predominante é o rasteiro ou 
herbáceo, podendo conter um estrato arbustivo-arbóreo incipiente. O estrato herbáceo é dominado pela presença 
de Melinis minutiflora P. Beauv. (capim-gordura), gramínea exótica com alto potencial de invasão. No estrato 
herbáceo, é rara a presença de outras espécies de ervas, samambaias, lianas ou mesmo gramíneas, sendo que a 
regeneração de indivíduos arbustivo-arbóreos é escassa.

Em áreas brejosas ou alagadas periodicamente, a predominância de capim-gordura é substituída pela 
predominância de Hedychium coronarium J. König (imbiri), espécie exótica com alto potencial de invasão. 
Da mesma forma que o capim-gordura, o imbiri forma um denso tapete no estrato herbáceo, dificultando a 
regeneração arbustivo-arbórea e a presença de demais espécies de ervas.

O estrato arbustivo-arbóreo, quando existente, é composto por indivíduos isolados, ou seja, sem 
a formação de um dossel, de pequeno a médio porte, DAP < 5 cm. Nesse estrato, as espécies presentes são 
pioneiras e a riqueza é a menor dentre os estágios de regeneração observados. As espécies presentes no estrato 
arbustivo-arbóreo são Baccharis spp. (alecrim), Cecropia pachystachya Tréc. (embaúba), Myrsine coriacea 
(Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult. (capororoca), Tibouchina pulchra Cogn. (manacá) e Vernonanthura puberula 
(Less.) H. Rob. (assa-peixe).

Nessa fisionomia, não se observou a presença de epífitas.

3.1.2.2 Vegetação secundária de Floresta Ombrófila Densa Montana em estágio inicial de regeneração

Vegetação com fisionomia savânica a florestal, na qual o componente rasteiro ou herbáceo ainda tem 
destaque; porém o estrato arbustivo-arbóreo apresenta um maior desenvolvimento relativo à categoria sucessional 
anterior (estágio pioneiro de regeneração).

O estrato herbáceo conta com a presença de Melinis minutiflora P. Beauv. (capim-gordura) e Hedychium 
coronarium J. König (imbiri, nas áreas brejosas), mas com cobertura menor, co-ocorrendo com ervas, vinhas 
(lianas herbáceas), bambus, samambaias e regenerantes de trepadeiras (lianas lenhosas), arbustos, samambaias 
arborescentes e árvores, de várias espécies. Destaca-se, no estrato herbáceo, a presença de lianas em grande 
densidade, sobretudo vinhas, e uma maior densidade de regenerantes arbóreos. Dessa forma, o acúmulo de 
serapilheira torna-se perceptível, porém incipiente.

O estrato arbustivo-arbóreo apresenta um dossel descontínuo, variando entre 3 e 7 metros, com a 
presença de indivíduos emergentes que alcançam até 14 metros. Neste estágio de regeneração, ainda não é 
possível distinguir um sub-bosque nem um estrato arbóreo emergente. Há muita luminosidade chegando ao 
estrato rasteiro, devido à descontinuidade do dossel. Os indivíduos arbóreos são escassos, predominam indivíduos 
de pequeno a médio porte, com DAP entre 5 e 13 cm, assim como as lianas. Existe um aumento expressivo 
na riqueza de espécies arbóreas em relação à vegetação em estágio pioneiro de regeneração. Porém, a riqueza 
ainda é pequena para árvores, arbustos e lianas, em comparação a vegetações em estágios mais avançados de 
regeneração.

A composição florística arbórea é, sobretudo, de espécies pioneiras e poucas espécies de estágios 
sucessionais mais tardios. Destaca-se a presença das seguintes espécies de árvores e arbustos: Baccharis spp. 
(alecrim), Cecropia pachystachya Tréc. (embaúba), Croton macrobothrys Baill. (pau-sangue), Dalbergia  
frutescens (Vell.) Britton (timbó), Miconia cabucu Hoehne (pixiricão), Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. 
& Schult. (capororoca), Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby (pau-cigarra), Tibouchina pulchra Cogn. 
(manacá) e Vernonanthura puberula (Less.) H. Rob. (assa-peixe), além da presença em grande densidade da 
samambaia arborescente Cyathea sp. Nesse estágio de regeneração, não se observou a presença de epífitas.
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3.1.2.3 Vegetação secundária de Floresta Ombrófila Densa Montana em estágio inicial/médio de rege-
neração

Vegetação com fisionomia florestal, na qual o componente rasteiro ou herbáceo ainda tem destaque; 
porém, o componente arbustivo-arbóreo pode ser dividido em sub-bosque e dossel.

O componente herbáceo conta com a presença de Melinis minutiflora P. Beauv. (capim-gordura) e 
Hedychium coronarium J. König (imbiri, nas áreas brejosas), mas com cobertura menor do que vegetações 
em estágio inicial de regeneração, co-ocorrendo com ervas, vinhas (lianas herbáceas), bambus, samambaias e 
regenerantes de trepadeiras (lianas lenhosas), arbustos, samambaias arborescentes e árvores, de várias espécies. 
Destaca-se, no estrato herbáceo, a presença de lianas em grande densidade, sobretudo vinhas, e uma maior 
densidade de regenerantes arbóreos relativamente ao estágio inicial de regeneração. Devido às maiores área 
basal e altura dos indivíduos dos estratos superiores (sub-bosque e dossel), o acúmulo de serapilheira no solo 
é evidente, porém ainda não cobre a maior parte do piso florestal.

O sub-bosque é distinguível, apesar de encontrar-se no início do seu desenvolvimento. É formado 
por indivíduos arbóreos regenerantes e indivíduos de algumas espécies arbustivas típicas de sub-bosque, 
principalmente da família Rubiaceae, além da presença de Geonoma spp. (guaricanga), mas todos em baixa 
densidade. No sub-bosque, é comum a presença de bambus e samambaias arborescentes, que, juntamente com 
a densa cobertura de lianas, conferem um aspecto fechado, que dificulta o caminhamento pelo interior da mata.

O dossel apresenta alguns poucos trechos descontínuos. A altura do dossel varia de 5 a 12 metros, 
com árvores emergentes que podem atingir até 20 metros. Os indivíduos arbóreos presentes nesse estrato são 
considerados de médio porte, com DAP entre 10 e 20 centímetros. Já as lianas, podem ser consideradas de pequeno 
porte (DAP entre 1 a 5 cm). Há um aumento na riqueza, principalmente devido à maior representatividade de 
espécies tardias na sucessão; contudo, as espécies pioneiras ainda são maioria.

A composição florística é caracterizada pelas seguintes espécies: Cecropia pachystachya Tréc. 
(embaúba), Croton macrobothrys Baill. (pau-sangue), Dalbergia frutescens (Vell.) Britton (timbó), Miconia 
cabucu Hoehne (pixiricão), Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult. (capororoca), Senna multijuga 
(Rich.) H.S. Irwin & Barneby (pau-cigarra), Tibouchina pulchra Cogn. (manacá), Vernonanthura puberula 
(Less.) H. Rob. (assa-peixe), Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vell.) T.D. Penn. (marinheiro) e Mollinedia 
schottiana (Spreng.) Perkins. Nesse estágio de regeneração, verificou-se um aumento no número de espécies 
das famílias Lauraceae, Myrtaceae e Rubiaceae. Por outro lado, destaca-se a ausência de Euterpe edulis Mart. 
(palmito-jussara). Nos estratos superiores foi observada a presença de epífitas.

3.1.2.4 Vegetação secundária de Floresta Ombrófila Densa Montana em estágio médio de regeneração

Vegetação com fisionomia florestal, com perfil vertical dividido em componentes bem definidos. De 
baixo para cima, o perfil vertical é dividido em: estrato rasteiro ou herbáceo, sub-bosque, subdossel, dossel e 
emergente.

No estrato rasteiro, estão presentes, em menor proporção, ervas, gramíneas (exceto bambus), bromélias 
e vinhas (lianas herbáceas); e, em maior proporção, bambus, samambaias, regenerantes de trepadeiras (lianas 
lenhosas), arbustos, palmeiras, samambaias arborescentes e árvores. Vale destacar que Melinis minutiflora P. 
Beauv. (capim-gordura) está ausente no estrato rasteiro desse estágio, mas Hedychium coronarium J. König 
(imbiri) ainda é encontrado em áreas brejosas. Devido ao aumento da complexidade estrutural, o acúmulo de 
serapilheira é significativo, forrando a maior parte do solo.

O sub-bosque é composto por arbustos e arvoretas, das famílias Rubiaceae – sobretudo Psychotria 
vellosiana Benth. –, Piperaceae e Myrtaceae, além de palmeiras de pequeno porte, como Bactris setosa Mart. 
(tucum) e Geonoma spp. (guaricanga). No sub-bosque, encontramos grande quantidade de trepadeiras de 
pequeno porte, samambaias arborescentes (Cyathea sp.) e muitos indivíduos jovens de espécies arbóreas. Dessa 
forma, o sub-bosque desse estágio tem um aspecto fechado, obstruído por um emaranhado principalmente de 
indivíduos lianescentes.
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O que caracteriza o subdossel é a presença de samambaias arborescentes, também chamadas de fetos 
arborescentes (Cyathea sp.); árvores, como Guapira opposita (Vell.) Reitz. (maria-mole), Hedyosmum brasiliense 
Mart. ex Miq. (erva-cidreira) e Leandra dasytricha (A. Gray) Cogn., e indivíduos jovens de espécies arbóreas 
que ainda não atingiram o dossel. Embora distinguível dos demais estratos, o subdossel nessa fisionomia é 
considerado incipiente, pois os indivíduos são escassos e de pequeno a médio porte. Obviamente, a presença 
tanto do sub-bosque como do subdossel está condicionada à continuidade do dossel no estrato acima.

O dossel caracteriza-se pela continuidade no fechamento das copas dos indivíduos arbóreos que 
compreendem esse estrato, variando entre 10 e 15 metros de altura, e árvores emergentes que chegam até 25 
metros de altura. Os indivíduos são de médio a grande porte, DAP entre 12 e 25 cm, inclusive as lianas. A 
riqueza de espécies é relativamente maior do que a do estágio inicial/médio de regeneração, contando com a 
presença de um maior número de espécies de estágios sucessionais tardios, como: Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart. (canjerana), Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vell.) T.D. Penn. (marinheiro), Inga barbata Benth. 
(ingazeiro) e Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins; note-se que espécies pioneiras, como Alchornea triplinervia 
(Spreng.) Müll. Arg. (tapiá), Croton macrobothrys Baill. (pau-sangue), Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 
(timbó), Miconia cabucu Hoehne (pixiricão), Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby (pau-cigarra), 
Tibouchina pulchra Cogn. (manacá) e Vernonanthura puberula (Less.) H. Rob. (assa-peixe) ainda são frequentes 
e abundantes. Destaca-se a ausência de Euterpe edulis Mart. (palmito-jussara). Nos estratos superiores, foi 
observada a presença de epífitas em maior quantidade do que no estágio inicial/médio de regeneração.

3.1.2.5 Vegetação secundária de Floresta Ombrófila Densa Montana em estágio médio/avançado de 
regeneração

Vegetação com fisionomia florestal, com perfil vertical dividido em componentes, todos bem definidos. 
De baixo para cima, o perfil vertical é dividido em: estrato rasteiro ou herbáceo, sub-bosque, subdossel, dossel 
e emergente.

No estrato rasteiro, estão presentes, em menor densidade, ervas, gramíneas (incluindo bambus), vinhas 
(lianas herbáceas) e regenerantes de samambaias arborescentes; e, em maior densidade, samambaias, bromélias 
e regenerantes de trepadeiras (lianas lenhosas), arbustos, palmeiras e árvores. Desatacam-se, dentre as espécies 
herbáceas, as pertencentes às famílias Acanthaceae, Araceae, Begoniaceae e Commelinaceae. O acúmulo de 
serapilheira é expressivo, forrando todo o piso florestal com uma espessa camada de matéria orgânica em 
decomposição. Consequentemente, a densidade dos indivíduos do estrato rasteiro é baixa. Espécies invasoras, 
como capim-gordura e imbiri (veja as categorias acima), não estão presentes no estrato rasteiro desse estágio 
de regeneração.

O sub-bosque apresenta seu máximo desenvolvimento, uma consequência da maior estruturação dos 
estratos acima. Dessa forma, a maior parte da luminosidade é filtrada pelo dossel, o que impede o desenvolvimento 
de um sub-bosque denso, tomado por um emaranhado de trepadeiras e grande densidade de arbustos e 
indivíduos arbóreos jovens. Pelo contrário, o sub-bosque, nesse estrato, é ralo, com os indivíduos dispostos de 
maneira esparsa, de maneira que o caminhamento no interior da mata (fora das trilhas) é fácil. O sub-bosque 
é composto por arbustos, das famílias Rubiaceae – sobretudo Psychotria vellosiana Benth. –, Piperaceae e  
Myrtaceae, além de palmeiras de pequeno porte, como Bactris setosa Mart. (tucum) e Geonoma spp. (guaricanga).

O subdossel, semelhantemente ao sub-bosque, é bem desenvolvido, com a presença de indivíduos 
jovens de espécies arbóreas que ainda não atingiram o dossel, especialmente espécies das famílias Lauraceae e 
Myrtaceae, além da presença de espécies arbóreas típicas desse estrato, como Faramea tetragona Müll. Arg., 
Guapira opposita (Vell.) Reitz (maria-mole), Hedyosmum brasiliense Mart. ex Miq. (erva-cidreira) e Leandra 
dasytricha (A. Gray) Cogn.

O dossel é contínuo, com um maior grau relativo de fechamento das copas. A sua descontinuidade 
se dá apenas onde foram abertas clareiras e não pela ausência de indivíduos de grande porte, como ocorre nos 
estágios de regeneração inicial e médio. Os indivíduos componentes do dossel são árvores e trepadeiras de 
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médio a grande porte, DAP entre 15 e 25 cm, com árvores que podem chegar a até 50 cm. O dossel varia entre 
12 e 20 metros, e no estrato emergente, os indivíduos podem chegar a até 25 metros.

A riqueza de espécies é relativamente maior do que nos estágios de regeneração anteriores (inicial e 
médio), com indivíduos pertencentes a classes sucessionais tardias, como: Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 
(canjerana), Eriotheca pentaphylla (Vell.) A. Robyns (imbiruçu), Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vell.) 
T.D. Penn. (marinheiro), Inga barbata Benth. (ingazeiro), Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins, Ocotea  
paranapiacabensis Coe-Teixeira (canela) e Rapanea hermogenesii Jung-Mend. & Bernacci (capororoca); 
observa-se, ainda, a presença de indivíduos de espécies pioneiras, como: Alchornea triplinervia (Spreng.) 
Müll. Arg. (tapiá), Dalbergia frutescens (Vell.) Britton (timbó), Hieronyma alchorneoides Allemão (licurana), 
Miconia cabucu Hoehne (pixiricão), Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby (pau-cigarra), Tibouchina 
pulchra Cogn. (manacá) e Vernonanthura puberula (Less.) H. Rob. (assa-peixe). Contudo, destaca-se a ausência 
de Euterpe edulis Mart. (palmito-jussara), espécie típica da Floresta Ombrófila Densa e componente estrutural 
conspícuo dos trechos de floresta em melhor estado de conservação. A presença e a riqueza de epífitas, como 
bromélias e orquídeas, é facilmente notada nos estratos superiores.

3.1.2.6 Vegetação secundária de Floresta Ombrófila Densa Montana em estágio avançado de regeneração

Vegetação com fisionomia similar ao estágio médio/avançado de regeneração. A descrição dos estratos 
rasteiro, sub-bosque e subdossel é semelhante à descrição apresentada na FOD Montana, em estágio médio/
avançado de regeneração, apresentado no item anterior.

As particularidades deste estágio de regeneração são encontradas no dossel, que, embora seja em 
grande parte semelhante ao dossel do estágio médio/avançado, apresenta indivíduos arbóreos e trepadeiras de 
médio a grande porte, com DAP entre 20 e 30 cm, e altura variando entre 15 e 20 metros, sendo que, no estrato 
emergente, os indivíduos podem chegar até mais do que 25 metros.

A riqueza de espécies é relativamente maior do que a do estágio médio/avançado. À listagem de 
espécies arbóreas de classe sucessional tardia mais frequentes, adicionam-se: Chrysophyllum flexuosum Mart. 
(aguaí) e Pouteria venosa (Mart.) Baehni (guacá). Nesse estágio, ainda se destaca a ausência de Euterpe edulis 
Mart. (palmito-jussara).

3.1.2.7 Vegetação secundária de Floresta Ombrófila Densa Altomontana em estágio avançado de rege-
neração

Vegetação com fisionomia florestal com o perfil vertical dividido de maneira similar à Floresta Ombrófila 
Densa Montana, em estágio avançado de regeneração (item anterior). No entanto, a Floresta Ombrófila Densa 
Altomontana caracteriza-se por ter um dossel mais baixo do que a Floresta Ombrófila Densa Montana.

As diferenças desta fisionomia vegetal em estágio avançado de regeneração com as demais descritas 
acima, além do dossel mais baixo, estão na composição florística dos estratos rasteiro, sub-bosque, subdossel 
e dossel, e no porte dos indivíduos arbóreos adultos.

No estrato rasteiro, a presença de bromélias é maior do que nos outros estágios de regeneração em 
Floresta Ombrófila Densa Montana.

No sub-bosque, destaca-se a ausência ou menor frequência de Psychotria vellosiana Benth. e a maior 
frequência de palmeiras de pequeno porte, como Geonoma spp. (guaricanga).

No subdossel, a espécie Clusia criuva Cambess. (criúva) aparece como uma das mais conspícuas.
O dossel, nessa formação, é composto por árvores e trepadeiras de médio a grande porte, DAP entre 

20 e 30 cm, com altura variando entre 10 e 15 metros, sendo que, no estrato emergente, os indivíduos podem 
chegar a até mais do que 20 metros.
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As espécies arbóreas mais frequentes são diferentes dos estágios anteriores, mas a riqueza de espécies 
é semelhante à encontrada para Floresta Ombrófila Densa Montana, em estágio avançado de regeneração. Dentre 
as espécies de classes sucessionais tardias, estão: Cordiera myrciifolia (Spruce ex K. Schum.) C. Persson & 
Delprete, Inga barbata Benth. (ingazeiro), Pimenta pseudocaryophillus (Gomes) Landrum, Handroanthus 
serratifolius (A.H.Gentry) S Grose (ipê) e Weinmannia pinnata L.; entre as pioneiras, as mais comuns são: 
Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg. (tapiá) e Tibouchina pulchra Cogn. (manacá).

Novamente, destaca-se a ausência de Euterpe edulis Mart. (palmito-jussara).

3.2 Caracterização das Áreas Degradadas e Propostas de Recuperação

Foram visitadas duas áreas dentro do PNMNP, descritas como degradadas pelos gestores do Parque. De 
fato, as duas áreas foram consideradas em estágio pioneiro de regeneração, com fisionomia savânica caracterizada 
pelo estrato herbáceo dominado por gramíneas exóticas e uma incipiente regeneração arbórea (Figuras 3 a 6)

Uma das áreas encontra-se em uma área central do Parque, entre a Trilha do Bambuzal e a Trilha da 
Água Fria + Comunidade. Acredita-se que essa área servia de pastagem e roça, atividades dos antigos moradores 
do local denominado Comunidade. Por estar inserida em uma paisagem em que a matriz é florestal (Figura 4), a 
resiliência da área deve ser maior. Ou seja, essa área, em especial, tem um maior potencial de autorrecuperação, 
pois a fonte de propágulos e diásporos está próxima, e polinizadores e dispersores estão disponíveis. Conclui-se 
que, para o andamento do processo de restauração, não é necessária nenhuma ação de manejo além da proteção 
provida pelo fato de a área em recuperação estar inserida em uma unidade de conservação.

Por outro lado, na avaliação da segunda área degradada, foram sugeridas ações de restauração, 
como o controle de competidores e o plantio de enriquecimento, para que o processo de restauração ocorra. 
Semelhantemente à área descrita acima, essa foi considerada em estágio pioneiro de regeneração, por apresentar 
uma fisionomia savânica e um componente herbáceo vigoroso, dominado pela gramínea exótica Melinis 
minutiflora P. Beauv. (capim-gordura). Entretanto, diferentemente da primeira área, a regeneração arbórea 
foi considerada muito escassa (Figura 5). A área degradada em questão se encontra bem próxima à Vila de 
Paranapiacaba e, dessa maneira, está inserida em um contexto de paisagem de áreas de floresta em estágios 
iniciais e médios de regeneração (Figura 6). Portanto, há, possivelmente, menor disponibilidade de propágulos, 

Figura 3. Aspecto da área degradada entre a trilha do Bam-
buzal e a trilha da Água Fria + Comunidade. Note a au-
sência de dossel e os indivíduos arbóreos regenerando-se 
naturalmente.
Figure 3. Aspect of degraded area between Bambuzal trail 
and Água Fria + Comunidade trail. Observe the lack of ca-
nopy and the arboreal individuals naturally regenerating.

Figura 4. Aspecto da área degradada entre a trilha do 
Bambuzal e a trilha da Água Fria + Comunidade. Note a 
matriz florestal da paisagem ao fundo.
Figure 4. Aspect of degraded area between Bambuzal trail 
and Água Fria + Comunidade trail. Observe the forest 
matrix on the landscape.
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diásporos, dispersores e polinizadores, em relação à outra área degradada visitada. Esta condição justifica a 
adoção de ações de restauração.

No geral, a degradação das áreas analisadas não é intensa, sendo que a estrutura do solo dessas áreas 
degradadas ainda está preservada. Porém, essas áreas oferecem duas ameaças potenciais à biodiversidade 
protegida no parque: 1) o risco oferecido pelas espécies invasoras presentes nas áreas degradadas; 2) risco 
de incêndios, favorecido pela cobertura vigorosa de gramíneias, que é altamente inflamável, e a ausência de 
cobertura arbórea, que reduz o sombreamento e a umidade da área. Portanto, ações para a restauração dessas 
áreas não buscam apenas uma intervenção estética na paisagem, mas também a proteção da biodiversidade.

3.3 Flora

Foram registradas, no total, considerando-se os dados primários (AER) e secundários (ocorrências 
confirmadas e ocorrências prováveis), 1.186 espécies de plantas vasculares para a área do PNMNP (Anexo 1). 
Dentre os dados primários, a AER resultou no registro de 183 espécies arbustivo-arbóreas, sendo que 67 foram 
registradas pela primeira vez no Parque. No PNMNP, já havia o registro confirmado de 236 espécies de plantas 
vasculares (SANTO ANDRÉ, 2008). Dessa maneira, na área do Parque existe, confirmada, a presença de 303 
espécies de plantas vasculares e 883 registros referem-se a espécies de plantas vasculares com ocorrência provável 
(Anexo 1). Os registros com ocorrência provável, em sua maioria, são de espécies com hábito de crescimento 
não arbustivo-arbóreo, como lianas, ervas e epífitas.

Na AER, foram encontradas 47 famílias e 101 gêneros (Tabela 2). As famílias com o maior número 
de espécies foram: Myrtaceae (33), Melastomataceae (21), Rubiaceae (15), Solanaceae (9), Fabaceae (7),  
Lauraceae (6) e Asteraceae (6). Os gêneros mais ricos em espécies foram: Miconia (12), Eugenia (11), Solanum 
(8), Myrcia (7), Calyptranthes (5), Piper (5) e Psychotria (5).

As espécies amostradas na AER foram classificadas, quanto à sua categoria sucessional, em duas 
classes: Pioneira ou Secundária (Tabela 2). As espécies secundárias representaram 59% das espécies, enquanto 
as pioneiras, 34%. As espécies não classificadas (NC), devido à falta de informação, representaram 7%. Apesar 
da maior proporção de espécies secundárias na sucessão, o número relativo de espécies pioneiras é alto, sendo 
o valor esperado para florestas tropicais em torno de 20 a 10%. Esses números indicam que a maior parte dos 

Figura 5. Aspecto da área degradada próxima à Vila de 
Paranapiacaba. Note a ausência de regeneração arbórea.
Figure 5. Aspect of degraded areas near Paranapiacaba 
village. Observe the lack of arboreal regeneration.

Figura 6. Aspecto da área degradada próxima à Vila de 
Paranapiacaba. Note a matriz florestal em estágio inicial a 
médio de regeneração.
Figure 6. Aspect of degraded area near Paranapiacaba 
village. Observe the forest matrix in initial to medium 
regeneration stage.
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trechos amostrados encontra-se em regeneração, o que é condizente com o histórico de ocupação e exploração 
da área.

Conforme citado anteriormente, 67 espécies arbustivo-arbóreas foram registradas pela primeira vez no 
Parque. Dentre estas, cinco são espécies exóticas e 36 foram identificadas somente até gênero. As 26 espécies 
completamente identificadas, registradas pela primeira vez, foram: Aiouea acarodomatifera, Calyptranthes 
clusiifolia, Campomanesia xanthocarpa, Coutarea hexandra, Dendropanax cuneatus, Esenbeckia grandiflora, 
Eugenia supraaxillaris, Guatteria australis, Hymenaea courbaril, Lamanonia ternata, Maytenus guyanensis, 
Miconia latecrenata, Myrcia anacardiifolia, Myrceugenia kleinii, Myrciaria tenella, Myrsine guianensis,  
Pouteria venosa, Randia armata, Schefflera calva, Solanum argenteum, Solanum bullatum, Solanum stipulatum, 
Sorocea bonplandii, Symplocos oblongifolia, Tetrastylidium grandifolium e Tibouchina granulosa.

Tabela 2. Lista de espécies amostradas na Avaliação Ecológica Rápida (AER). As espécies foram classificadas quanto à 
sua categoria sucessional (Categ. Sucess.); P – pioneiras, S – secundárias, NC – não classificadas, segundo Lima (2010) 
e Gandolfi, Leitão-Filho e Bezerra (1995).
Table 2. List of species sampled in the Rapid Ecological Assessment (REA). The species were classified according to their 
succession category (Categ. Success.); P – pioneer, S – secondary, and NC – non-classified, according to Lima (2010) and 
Gandolfi, Leitão-Filho e Bezerra (1995).

Família Espécie/Autor Categ. Sucess.
Annonaceae Annona neosericea H.Rainer P

Guatteria australis A. St.-Hil. P
Aquifoliaceae Ilex paraguariensis A. St.-Hil. S
Araliaceae Dendropanax cuneatus(DC.) Decne. & Planch. P

Dendropanax heterophyllus (Marchal) Frodin P
Schefflera calva(Cham.) Frodin & Fiaschi P

Arecaceae Bactris setosa Mart. S
Euterpe edulis Mart. S
Geonoma pauciflora Mart. S
Geonoma schottiana Mart. S

Asteraceae Baccharis sp. P
Piptocarpha axillaris (Less.) Baker P
Vernonanthura divaricate (Spreng.) H. Rob. P
Vernonanthura puberula (Less.) H. Rob. P
Vernonia sp.1 P
Vernonia sp.2 P

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (A.H.Gentry) S.Grose S
Jacaranda puberula Cham. P

Boraginaceae Cordia sellowiana Cham. S
Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand S
Cardiopteridaceae Citronella paniculata (Mart.) R.A. Howard S
Celastraceae Maytenus guyanensis Klotzsch ex Reissek P

Maytenus robusta Reissek S
Maytenus schumanniana Loes. S
Maytenus sp. NC
Salacia grandifolia(Mart.) G. Don S

Chloranthaceae Hedyosmum brasiliense(Ruiz & Pav.) G. Don P
Chrysobalanaceae Hirtella hebeclada Moric. ex DC. S
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Família Espécie/Autor Categ. Sucess.
Clethraceae Clethra scabra Pers. P
Clusiaceae Clusia criuva Cambess. P
Cunoniaceae Lamanonia ternata Vell. S

Weinmannia pinnata L. P
Elaeocarpaceae Sloanea cf. garckeana K. Schum. S
Euphorbiaceae Alchornea glandulosa Poepp. P

Alchornea triplinervia (Spreng.) M P
Croton macrobothrys Baill. P
Sapium glandulosum (L.) Morong P
Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B.Sm. & Downs P

Fabaceae Dalbergia frutescens (Vell.) Britton P
Hymenaea courbaril L. S
Inga barbata Benth. P
Inga sessilis (Vell.) Mart. P
Piptadenia paniculata Benth. P
Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby P
Swartzia langsdorffii Raddi S

Lamiaceae Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke P
Lauraceae Aiouea acarodomatifera Kosterm. S

Cryptocarya saligna Mez S
Ocotea glaziovii Mez S
Ocotea paranapiacabensis Coe-Teixeira S
Ocotea teleiandra (Meisn.) Mez S
Persea alba Nees S

Malvaceae Eriotheca pentaphylla (Vell.) A. Robyns S
Melastomataceae Clidemia sp. S

Leandra dasytricha (A. Gray) Cogn. S
Leandra sp. 1 NC
Leandra sp. 2 NC
Leandra sp. 3 NC
Miconia aff. minutiflora (Bonpl.) DC. S
Miconia cabucu Hoehne P
Miconia cf. lingustroides (DC.) Naudin P
Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin S
Miconia cubatanensis Hoehne P
Miconia discolor DC. S
Miconia dodecandra Cogn. S
Miconia latecrenata Triana S
Miconia sp. 1 NC
Miconia sp. 2 NC
Miconia sp. 3 NC
Miconia sp. 4 NC

Tabela 2. Continuação...
Table 2. Continued...
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Família Espécie/Autor Categ. Sucess.
Mouriri chamissoana Cogn. S
Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. P
Tibouchina mutabilis Cogn. P
Tibouchina pulchra Cogn. P

Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) Mart. S
Cedrela fissilis Vell. S
Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vell.) T.D. Penn. S

Monimiaceae Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins S
Moraceae Mollinedia uleana Perkins S

Ficus luschnathiana (Miq.) Miq. S
Sorocea bonplandii (Baill.) W.C. Burger, Lanj. & Wess. Boer S

Myrtaceae Calyptranthes clusiifolia (Miq.) O. Berg S
Calyptranthes fusiformis M.L.Kawas. S
Calyptranthes lucida Mart. ex DC. S
Calyptranthes sp. 1 S
Calyptranthes sp. 2 S
Campomanesia phaea (O.Berg) Landrum S
Campomanesia xanthocarpa O. Berg S
Eugenia bocainensis Mattos S
Eugenia monosperma Vell. S
Eugenia mosenii (Kasusel) Sobral S
Eugenia sp. 1 S
Eugenia sp. 2 S
Eugenia sp. 3 S
Eugenia sp. 4 S
Eugenia sp. 5 S
Eugenia subavenia O.Berg S
Eugenia supraaxillaris Spring. S
Eugenia tinguyensis Cambess. S
Gomidesia sp. S
Marlierea sp. S
Myrceugenia campestris (DC.) D.Legrand & Kausel S
Myrceugenia kleinii (DC.) D.Legrand & Kausel S
Myrceugenia myrcioides (Cambess.) O.Berg S
Myrcia anacardiifolia Gardner S
Myrcia ilheosensis Kiaersk. S
Myrcia pubipetala Miq. S
Myrcia sp. S
Myrcia spectabilis DC. S
Myrcia splendens (Sw.) DC. S
Myrcia tijucensis Kiaersk. S
Myrciaria tenella (DC.) O.Berg S

Tabela 2. Continuação...
Table 2. Continued...
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Família Espécie/Autor Categ. Sucess.
Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum S
Psidium cattleyanum Weinw. P

Nyctaginaceae Guapira nitida (Schmidt) Lundell S
Guapira opposita (Vell.) Reitz S

Ochnaceae Ouratea multiflora Engl. S
Olacaceae Heisteria silvianii Schwacke S

Tetrastylidium grandifolium (Baill.) Sleumer S
Phyllanthaceae Hieronyma alchorneoides Allemão P
Picramniaceae Picramnia gardneri Planch. S
Piperaceae Piper arboreum Aubl. P

Piper cernuum Vell. S
Piper sp. 1 S
Piper sp. 2 NC
Piper sp. 3 NC

Polygonaceae Coccoloba warmingii Meisn. P
Primulaceae Cybianthus densicomus Mart. S

Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult. P
Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze P
Myrsine hermogenesii (Jung-Mend. & Bernacci) M.F. Freitas 
& Kin.-Gouv.

S

Myrsine umbellata Mart. P
Proteaceae Roupala montana Aubl. S
Quiinaceae Quiina magallano-gomesii Schwacke S
Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. P
Rubiaceae Amaioua intermedia Mart. ex Schult. & Schult.f. P

Bathysa australis (A.St.-Hil.) K.Schum. P
Bathysa stipulata (Vell.) C.Presl S
Cordiera myrciifolia (K.Schum.) Perss. & Delprete S
Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. S
Faramea tetragona Müll. Arg. S
Ixora gardneriana Benth. S
Posoqueria latifolia (Rudge) Schult. P
Psychotria hastisepala Müll. Arg. S
Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra S
Psychotria patentinervia Müll. Arg. S
Psychotria suterella Müll. Arg. S
Psychotria vellosiana Benth. P
Randia armata (Sw.) DC. S
Rudgea jasminoides (Cham.) Müll. Arg. S

Rutaceae Esenbeckia grandiflora Mart. S
Zanthoxylum rhoifolium Lam. P

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. P

Tabela 2. Continuação...
Table 2. Continued...
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Família Espécie/Autor Categ. Sucess.
Sapindaceae Cupania furfuracea Radlk. S

Cupania oblongifolia Mart. P
Matayba elaeagnoides Radlk. P
Matayba guianensis Aubl. P

Sapotaceae Chrysophyllum flexuosum Mart. S
Ecclinusa ramiflora Mart. S
Pouteria bullata (S.Moore) Baehni S
Pouteria venosa (Mart.) Baehni S
Sapotaceae NC

Siparunaceae Siparuna brasiliensis (Spreng.) A. DC. S
Solanaceae Capsicum sp. P
Solanaceae Solanum argenteum Dunal P

Solanum bullatum Vell. P
Solanum mauritianum Scop. P
Solanum pseudoquina A. St.-Hil. P
Solanum sp. 1 P
Solanum sp. 2 P
Solanum sp. 3 P
Solanum stipulatum Vell. S

Symplocaceae Symplocos estrellensis Casar. S
Symplocos oblongifolia Casar. S
Symplocos sp. 1 NC

Thymelaeaceae Daphnopsis schwackeana Taub. S
Urticaceae Boehmeria caudata Sw. P

Cecropia pachystachya Trécul P
Indeterminada Indeterminada NC

Tabela 2. Continuação...
Table 2. Continued...

3.3.1 Espécies ameaçadas de extinção

Dentre as espécies nativas com a presença confirmada no PNMNP, 27 foram enquadradas em alguma 
categoria de ameaça (Tabela 3). A maioria das espécies pertence à família Myrtaceae, uma consequência da 
riqueza natural em espécies dessa família na Floresta Ombrófila Densa. Para todas as espécies listadas na 
Tabela 2, com exceção de uma, a proteção em UCs é uma estratégia eficaz de conservação, visto que a principal 
ameaça para essas espécies é a perda de habitat. Por outro lado, para a espécie Euterpe edulis Mart. (palmito-
jussara), a principal ameaça é o extrativismo vegetal, de difícil controle, mesmo em UCs de proteção integral.

A categoria de ameaça predominante é a Vulnerável (Figura 7). No ranking de graus de ameaça, 
a categoria Vulnerável ocupa a penúltima posição, precedida por Em Perigo; o maior grau de ameaça para 
as espécies não extintas é Criticamente Ameaçada. Contudo, nenhuma espécie foi enquadrada na categoria 
Criticamente Ameaçada. A categoria Baixo Risco - Quase Ameaçada engloba espécies para as quais são 
reconhecidos um ou mais dos atributos considerados para definir uma espécie como ameaçada, mas que 
não atingem o número de atributos suficiente para tal enquadramento. Essas espécies apresentam elevada 
probabilidade de enquadramento em alguma categoria de ameaça, em avaliações futuras. A categoria Vulnerável 
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é também a mais frequente na lista da SMA-SP, seguida pela categoria Extinta. A categoria menos frequente 
é a Criticamente Ameaçada (MAMEDE et al., 2007). A distribuição de frequência das categorias de ameaça 
encontradas no Parque, portanto, se ajusta ao que é observado na lista SMA-SP. Por outro lado, a proporção de 
espécies ameaçadas (27) em relação ao total de espécies registradas para o Parque (303) é de 8,9% e está abaixo 
da proporção equivalente para o Estado de São Paulo, de 13,7%. No entanto, a menor proporção de espécies 
ameaçadas ou em risco de extinção pode ser consequência do esforço amostral despendido no levantamento 
de dados primários.

Tabela 3. Lista das espécies nativas com ocorrência confirmada no Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba, 
enquadradas em alguma categoria de ameaçadas de extinção. As espécies que foram amostradas na Avaliação Ecológica 
Rápida foram marcadas com ‘x’ na coluna AER, para diferenciar das espécies com presença confirmada no PNMNP, mas 
não amostradas no presente estudo. As categorias de ameaça de extinção foram apresentadas no item 2.2, segundo Inter-
national Union for Conservation of Nature – IUCN (2010), Fundação Biodiversitas – FB (2005) e São Paulo – SP (2004).
Table 3. List of native species with confirmed occurrence in the ‘Nascentes de Paranapiacaba’ Municipal Park classified 
in some risk of extinction category. The species that were sampled in the Ecological Rapid Assessment were marked with 
“x” in the AER column in order to separate them from those species with confirmed occurrence in the Park, but not sam-
pled in the AER. The endangered categories were present on item 2.2, according to International Union for Conservation 
of Nature – IUCN (2010), Fundação Biodiversitas – FB (2005) and São Paulo – SP (2004).

Família Espécie AER IUCN FB SMA SP
Annonaceae Duguetia salicifolia R.E. Fr. VU VU
Aquifoliaceae Ilex paraguariensis A. St.-Hil. x LR/nt
Arecaceae Euterpe edulis Mart. x EN VU
Boraginaceae Cordia trichoclada DC. VU
Fabaceae Tachigali denudata (Vog.) Oliveira-Filho LR/nt
Lauraceae Aiouea acarodomatifera Kosterm. x VU
Meliaceae Cedrela fissilis Vell. x EN

Cedrela odorata L. EN
Myrtaceae Calyptranthes fusiformis M.L.Kawas. x VU

Campomanesia phaea (O.Berg) Landrum x VU
Eugenia bocainensis Mattos x VU
Eugenia prasina O.Berg VU
Myrceugenia campestris (DC.) D.Legrand & Kausel x VU
Myrceugenia kleinii (DC.) D.Legrand & Kausel x VU VU
Myrceugenia miersiana (Gardner) D.Legrand & Kausel LR/nt
Myrceugenia myrcioides (Cambess.) O.Berg x LR/nt
Myrcia bicarinata (O.Berg) D.Legrand VU
Myrcia flagellaris D. Legrand VU
Myrcia tijucensis Kiaersk. x VU

Oleaceae Chionanthus filiformis (Vell.) P.S.Green LR/nt
Quiinaceae Quiina magallano-gomesii Schwacke x VU
Sapindaceae Cupania furfuracea Radlk. x EN
Sapotaceae Chrysophyllum flexuosum Mart. x LR/cd

Chrysophyllum inornatum Mart. LR/cd
Pouteria bullata (S.Moore) Baehni x VU

Solanaceae Solanum bullatum Vell. x LR/cd
Solanum cinnamomeum Sendtn. LR/cd
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3.3.2 Espécies exóticas

Foram encontradas nove espécies exóticas (Tabela 4). Contudo, somente duas foram consideradas com 
alto risco de invasão: Melinis minutiflora P. Beauv. (capim-gordura) e Hedychium coronarium J. König (imbiri). 
As espécies consideradas com alto risco de invasão apresentam alta densidade e regeneração natural. As espécies 
com médio grau de invasão foram encontradas regenerando-se naturalmente, mas com baixa densidade. Por 
fim, as espécies com baixo risco de invasão foram encontradas em baixa densidade, não tendo sido encontrados 
indivíduos regenerantes; dessa forma, muito provavelmente, foram plantadas. No geral, a ocorrência das espécies 
exóticas é restrita às áreas degradadas ou áreas nos estágios pioneiro ou inicial de regeneração.

3.4 Estrutura da Vegetação e Diversidade

Por meio do levantamento fitossociológico, foram obtidos dados sobre a estrutura de diferentes trechos 
da vegetação de distintas combinações formação/estágios de regeneração (Tabela 5). Com os dados de estrutura, 
foi possível calcular a diversidade arbustivo-arbórea para os trechos amostrados e compará-los entre si.

Figura 7. Distribuição das espécies ameaçadas de extinção encontradas no Parque Natural Municipal Nascentes de Para-
napiacaba, entre as diferentes classes de ameaça.
Figure 7. Distribution of the different classes of threatened species found in the ‘Nascentes de Paranapiacaba’ Municipal 
Park.

Tanto dentro como entre os trechos, houve uma grande variabilidade nos descritores de estrutura da 
vegetação: distância média ao ponto, circunferência média, altura média, área basal e volume. Dentro de cada 
trecho, os descritores de estrutura tiveram desvios padrão bem próximos à média geral. Isso indica que o esforço 
amostral não foi suficiente para caracterizar a estrutura da vegetação. No entanto, quando se comparam os 
descritores de estrutura da FOD Montana Ribeirinha em estágio inicial/médio com os demais trechos, nota-se que 
esse trecho apresenta as menores médias (Tabela 5). Para a área basal e o volume da FOD Montana Ribeirinha 
em estágio inicial/médio, os valores são, no mínimo, duas vezes menores (Tabela 5).

Dessa maneira, apesar de não termos dados suficientes para testar as diferenças de estrutura entre as 
fitofisionomias, foram observados indicativos de que a divisão em campo, quanto aos estágios de regeneração, 
foi acurada.

Da mesma forma, os descritores de riqueza e diversidade não apresentaram diferenças marcantes 
entre as combinações formação/estágios de regeneração (Tabela 5). A ausência de diferença nesses descritores 
entre o estágio de regeneração inicial/médio com os demais pode ser atribuída à permanência de um conjunto 
de espécies pioneiras somada a um grupo já proeminente de espécies secundárias no trecho em estágio inicial/
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Tabela 4. Lista das espécies exóticas amostradas na Avaliação Ecológica Rápida e seu respectivo risco de invasão, inferi-
do a partir da densidade e da dispersão, e se foram encontrados regenerantes naturais.
Table 4. List of exotic species sampled in the Rapid Ecological Assessment and their respective invasion risk, inferred by 
density, dispersion, and whether they were found as natural regeneration.

Família Espécie Nome popular Hábito de  
crescimento

Risco de invasão

Araucariaceae Araucaria angustifolia (Bertol.) 
Kuntze

araucária arbóreo baixo

Musaceae Musa paradisiaca L. bananeira herbáceo médio
Myrtaceae Eucalyptus sp. eucalipto arbóreo baixo

Psidium guajava L. goiabeira arbóreo-arbustivo médio
Poaceae Melinis minutiflora P. Beauv. capim-gordura herbáceo alto
Rosaceae Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. nespera arbóreo médio
Rutaceae Citrus limon (L.) Osbeck limoeiro arbóreo baixo

Citrus reticulata Blanco mexirica arbóreo baixo
Zingiberaceae Hedychium coronarium J. König imbiri herbáceo alto

Tabela 5. Dados quantitativos da estrutura (Distância média ao ponto, Circunferência à altura do peito média, Altura 
média, Área basal total e Volume total) e da diversidade de espécies [Riqueza, Índice de diversidade (H’) e Índice de 
Concentração (C)]. Os valores das médias são apresentados com os seus respectivos desvios padrão (d.p.).
Table 5. Quantitative data of structure (mean point distance, breast height circumference, mean height, total basal area, 
and total volume) and species diversity (richness, diversity index (H’), and concentration index (C). The mean values are 
shown with their respective standard deviation (d.p.).

Formação Vegetação Secun-
dária de Floresta 
Ombrófila Densa 

Montana

Vegetação Secun-
dária de Floresta 
Ombrófila Densa 

Altomontana

Vegetação Secun-
dária de Floresta 
Ombrófila Densa 
Montana ribeiri-

nha

Vegetação Secun-
dária de Floresta 
Ombrófila Densa 
Montana ribeiri-

nha

D
es

cr
ito

re
s d

e 
es

tru
tu

ra
  

da
 v

eg
et

aç
ão

Estágio de regeneração Avançado Avançado Avançado Inicial/Médio
Sitio de AER amostrado Trilha das Hortên-

cias (trecho 2)
Trilha da Água 

Fria + Comunida-
de (trecho 3)

Trilha da Caixa do 
Gustavo

Trilha da Pontinha

Distância média até o 
ponto (m)

3,99 (d.p.=1,67) 3,47 (d.p.=2,72) 4,70 (d.p.=2,73) 3,21 (d.p.=2,24)

Circunferência à altura 
do peito média (cm)

40,48 (d.p.=24,59) 40,25 (d.p.=19,79) 44,77 (d.p.=26) 28,44 (d.p.=13)

Altura média (m) 13,33 (d.p.=5,79) 11,73 (d.p.=2,65) 13,43 (d.p.=6,56) 9,63 (d.p.=4,64)
Área basal total (m²) 0,37 0,35 0,55 0,19

Volume total (m³) 7,21 4,67 10,02 2,51

D
es

cr
ito

re
s d

e 
riq

ue
za

  
e 

di
ve

rs
id

ad
e

Riqueza (número de 
espécies)

13 14 11 13

Índice de diversidade de 
Shannon (H’)

2,36 2,51 1,94 2,42

Índice de concentração 
de Simpson (C)

0,88 0,91 0,77 0,90
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médio. Já para os trechos em estágio avançado de regeneração, o grupo de espécies pioneiras é menor, mas o 
maior número de espécies secundárias não foi suficiente para ultrapassar em riqueza e diversidade o trecho em 
estágio inicial/médio de regeneração.

3.5 Mapeamento dos Trechos Prioritários para a Conservação da Vegetação e da Flora

Com base na análise da vegetação, da flora e da estrutura, os trechos do PNMNP foram classificados 
quanto à prioridade para conservação. Em relação à vegetação, os critérios utilizados para a classificação foram: 
em primeiro lugar, o estágio de regeneração de cada trecho, e em segundo lugar, a formação. Em relação à 
flora e à estrutura, foram utilizados os seguintes critérios, todos com a mesma importância: riqueza de espécies, 
proporção de pioneiras e proporção de espécies em alguma categoria de ameaça de extinção. A classificação foi 
baseada, primariamente, nos critérios de vegetação, e os critérios da flora foram utilizados para o desempate.

Obviamente, essa classificação é relativa às áreas dentro do PNMNP e não deve ser comparada com 
outras áreas. Os trechos e as suas respectivas categorias de prioridade para conservação são apresentados na 
Tabela 6. Para a definição dos limites das zonas, foram utilizados os limites fitofisionômicos em que se encontra 
cada trecho classificado (Figura 8).

3.6 Sugestões de Pesquisa e Monitoramento da Vegetação e da Flora

A maior parte do Parque corresponde a áreas em que a vegetação está em franca recuperação. As 
temáticas de pesquisa e monitoramento podem focar estudos dos fatores que promovam ou impeçam a regeneração 
natural da vegetação. Estudos sobre a chegada de propágulos em diferentes áreas, para testar a influência do 
entorno no processo de recuperação; estudos sobre a diversidade dos indivíduos regenerantes, e estudos de 
longo termo, para o acompanhamento da dinâmica da vegetação, são algumas das recomendações. Os temas 
sugeridos para a pesquisa podem ser executados em diferentes localidades do Parque, mas uma maneira de 
otimizar as comparações e a logística seria criar uma rede de parcelas permanentes no parque, em que estudos 
sobre a vegetação de diferentes temáticas pudessem ser realizados.

As parcelas permanentes podem ser instaladas em localidades com diferentes fitofisionomias e em 
diferentes estágios de regeneração. Dessa maneira, possibilitariam responder questões sobre a ecologia da 
vegetação, ou seja, a resposta das espécies vegetais a diferentes condições ambientais correlacionadas com as 
fitofisionomias, e questões sobre o processo de recuperação ambiental.

Outra facilidade promovida pelas parcelas permanentes é a infraestrutura disponibilizada, o que facilita 
muito a logística de pesquisa e o monitoramento. Em uma parcela permanente, além da delimitação da área 
por meio de estacas, todos os indivíduos arbóreos devem ser mapeados, marcados e identificados. A marcação 
permanente de indivíduos arbóreos permite uma identificação botânica muito acurada, pois permite que o 
indivíduo seja acompanhado até que seja possível a coletada de material reprodutivo. Ademais, não somente os 
indivíduos arbóreos devem ser identificados e marcados nas parcelas permanentes, mas também os indivíduos 
lianescentes, herbáceos e epifíticos.

As informações geradas a partir dos dados coletados nas parcelas permanentes poderão servir como 
base para levantamentos florísticos que foquem espécies não arbóreas. Uma das grandes lacunas do conhecimento 
no PNMNP é a diversidade de espécies não arbóreas que o Parque protege. Essa informação é crucial para um 
diagnóstico da biodiversidade total do Parque e de quantas espécies ameaçadas de extinção existem no território 
do PNMNP.

Além das recomendações de pesquisa sobre a ecologia e sobre a biodiversidade da vegetação, são 
necessários estudos de estratégias de controle de espécies invasoras, principalmente a respeito de métodos 
de controle e erradicação de Hedychium coronarium J. König (imbiri), bem como estudos acerca dos efeitos 
positivos e negativos desse manejo.
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Tabela 6. Descritores utilizados para a classificação dos sítios de coleta da Avaliação Ecológica Rápida quanto à priori-
dade para a conservação. Formação, conforme o item 3.1.2; estágio de regeneração, conforme o item 3.1.2; riqueza de 
espécies e proporção, e de espécies pioneiras, conforme a Tabela 2; proporção de espécies ameaçadas de extinção, con-
forme a Tabela 3.
Table 6. Descriptors used in the classification of the Rapid Ecological Assessment sample sites regarding conservation 
priority. Formation, according toitem 3.1.2; regeneration stage, according to item 3.1.2; species richness and pioneer spe-
cies proportion, according to Table 2; and threatened species proportion, according to Table 3.

Sítios Formação Estágio de 
Regenera-

ção

Riqueza de 
espécies

Espécies 
Pioneiras 

(%)

Espécies 
ameaçadas 
de extinção 

(%)

Prioridade 
para Con-
servação

Trilha da Pontinha V. Sec. FODM 
ribeirinha

Inicial e 
Médio

72 50% 4% Baixa

Trilha das Hortências – Trecho 1 V. Sec. FODM Médio/
Avançado

52 50% 8% Média

Trilha das Hortências – Trecho 2 V. Sec. FODM Avançado 74 30% 11% Muito alta
Trilha da Água Fria + Trilha da 
Comunidade – Trecho 1

V. Sec. FODM 
ribeirinha

Médio 49 37% 4% Média

Trilha da Água Fria + Trilha da 
Comunidade – Trecho 2

V. Sec. FODM Médio 43 46% 5% Média

Trilha da Água Fria + Trilha da 
Comunidade – Trecho 3

V. Sec. FOD 
Alto-Montana

Avançado 49 43% 2% Alta

Bica dos Namorados V. Sec. FODM Médio/
Avançado

50 40% 8% Alta

Trilha da Comunidade até as 
Antenas

V. Sec. FOD 
Alto-Montana

Avançado 43 42% 9% Muito alta

Trilha da Caixa do Gustavo V. Sec. FODM 
ribeirinha

Avançado 59 42% 7% Muito alta

Picada atrás da Caixa do Gustavo V. Sec. FODM 
ribeirinha

Avançado 34 53% 0% Média

Picada na Estrada da Bela Vista V. Sec. FODM Médio/
Avançado

51 43% 2% Média

As sugestões de pesquisa têm como principal objetivo levantar informações que subsidiem o manejo 
e testem hipóteses sobre temas da biologia da conservação. Essas sugestões são gerais e, caso seja conveniente, 
devem ser detalhadas por pesquisadores e pelos gestores do PNMNP, especificando os problemas científicos 
abordados e os objetivos operacionais. Por outro lado, os temas gerais podem ser apresentados para alunos de 
pós-graduação e pesquisadores com interesse de estudar a vegetação do Parque.

3.7 Sugestõs para o Planejamento do Uso Público

O uso público se torna mais restritivo quanto maior for a prioridade para a conservação, uma consequência 
da assunção de que todo uso público de áreas naturais é uma forma de perturbação antrópica. Especificamente 
para a vegetação, de maneira geral, a visitação constante acarreta em pisoteio dos regenerantes, alterando a 
regeneração natural e a dinâmica de polinizadores e dispersores. O grau de prioridade para a conservação é um 
indicador do estado de regeneração da vegetação e da importância que a biodiversidade de uma determinada 
região do Parque tem em um contexto local, regional e para o bioma Mata Atlântica. Como a perturbação 
antrópica é um dos principais causadores da perda da biodiversidade (SECRETARIADO DA CONVENÇÃO 
SOBRE DIVERSIDADE BIOLÓGICA, 2010), a maior restrição de uso a áreas com maior fragilidade busca 
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atender ao principal objetivo de uma UC: a conservação e a preservação da biodiversidade. Dessa forma, para 
cada grau de prioridade para a conservação, foram especificadas recomendações de uso público.

Os trechos que correspondem às trilhas, classificados com baixa e média prioridade para conservação, 
não apresentam maiores restrições ao uso público. Por outro lado, não se deve ultrapassar a capacidade de carga 
da trilha em questão. Quando se tratar de trechos que são descritos como picadas, mesmo que tenham baixa 
prioridade para conservação, o uso público é proibido por questão de segurança.

Para as trilhas classificadas com alta prioridade para conservação, o uso para atividades como turismo 
e outras correlacionadas deve ser muito bem controlado, devendo ocorrer sempre com um pequeno grupo de 
pessoas e com um longo intervalo entre os diferentes grupos.

Por fim, para as áreas classificadas com prioridade para conservação muito alta, o uso público é 
proibido. Somente serão permitidas atividades de pesquisa científica.
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Anexo 1. Lista das espécies com presença (presç.) confirmada (ok) e provável (op), em qual levantamento as espécies 
foram registradas, primário (1º) ou secundário (2º), categoria de ameaça de extinção, hábito de crescimento (hábito) e 
observação (exótica e número de registro no herbário SPSF).
Annex 1. List of species with presence (presç.) confirmed (ok) and probable (p), in which survey the species were 
recorded, primary (1º) or secondary (2º), category of threat of extinction, growth habit (habit) and observation (exotic and 
registration number in the herbarium SPSF).

Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Acanthaceae Aphelandra prismatica (Vell.) 
Hieron

ok  x    herbáceo  

Acanthaceae Hygrophila costata Nees op  x    herbáceo  
Acanthaceae Justicia brasiliana Roth ok  x    herbáceo  
Acanthaceae Justicia carnea Lindl. op  x    herbáceo  
Acanthaceae Mendoncia puberula Mart. op  x    herbáceo  
Acanthaceae Mendoncia velloziana Mart. op  x    herbáceo  
Acanthaceae Staurogyne mandioccana Nees op  x    herbáceo  
Alliaceae Crinum americanum L. op  x    herbáceo  
Alliaceae Hippeastrum calyptratum (Ker 

Gawl.) Herb.
op  x    herbáceo  

Alliaceae Hippeastrum striatum (Lam.) 
H.E.Moore

op  x    herbáceo  

Alstroemeriaceae Alstroemeria inodora Herb. op  x   EX herbáceo  
Alstroemeriaceae Alstroemeria speciosa 

M.C.Assis
op  x    herbáceo  

Amaranthaceae Hebanthe eriantha (Poir.) 
Pedersen

op  x    herbáceo  

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Anacardiaceae Tapirira obtusa (Benth.) J.D. 
Mitch. 

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Annonaceae Annona neosericea H.Rainer ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Annonaceae Annona sylvatica A. St.-Hil. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Annonaceae Annona xylopiifolia A.St.-Hil. 
& Tul. 

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Annonaceae Duguetia salicifolia R.E. Fr. ok  x  VU VU arbustivo-
-arbóreo

 

Annonaceae Guatteria australis A. St.-Hil. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Annonaceae Guatteria elliptica R.E. Fr. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Annonaceae Xylopia aromatica (Lam.) Mart. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Annonaceae Xylopia langsdorfiana St.Hilaire 
& Tulasne

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Apiaceae Centella asiatica (L.) Urb op  x    herbáceo  
Apiaceae Conium maculatum L. op  x    herbáceo  
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Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Apiaceae Cyclospermum leptophyllum 
(Pers.) Sprague 

op  x    herbáceo  

Apocynaceae Aspidosperma olivaceum Müll. 
Arg. 

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Apocynaceae Jobinia grandis (Hand.-Mazz.) 
Fontella & Goes

op  x    herbáceo  

Apocynaceae Malouetia cestroides (Ness ex 
Mart.) Müll.Arg. 

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Apocynaceae Mandevilla funiformis (Vell.) K. 
Schum. 

op  x    lianescente  

Apocynaceae Mandevilla pendula (Ule) 
Woodson 

op  x    lianescente  

Apocynaceae Mandevilla urophylla (Hook.) 
Woodson 

op  x    lianescente  

Apocynaceae Matelea orthosioides (E. 
Fourn.) Fontella 

op  x    lianescente  

Apocynaceae Orthosia scoparia (Nutt.) Liede 
& Meve 

op  x    lianescente  

Apocynaceae Orthosia urceolata E. Fourn. op  x    lianescente  
Apocynaceae Oxypetalum pachyglossum 

Decne. 
op  x    lianescente  

Apocynaceae Peltastes peltatus (Vell.) Woo-
dson 

op  x    lianescente  

Apocynaceae Peplonia axillaris (Vell.) Fon-
tella & Rapini 

op  x    herbáceo  

Aquifoliaceae Ilex dumosa Reissek op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Aquifoliaceae Ilex integérrima Reissek op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Aquifoliaceae Ilex paraguariensis A. St.-Hil. ok x  LR/nt   arbustivo-
-arbóreo

 

Aquifoliaceae Ilex pseudobuxus Reissek op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Aquifoliaceae Ilex theezans Mart. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Araceae Anthurium acutum N.E.Br. op  x    herbáceo  
Araceae Anthurium harrisii (Graham) 

G.Don
op  x    herbáceo  

Araceae Anthurium hoehnei K.Krause op  x    herbáceo  
Araceae Anthurium longicuspidatum 

Engl.
op  x    herbáceo  

Araceae Anthurium marense K.Krause op  x    herbáceo  
Araceae Anthurium obtusum (Engl.) 

Grayum
op  x    herbáceo  

Anexo 1. Continuação...
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Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Araceae Anthurium pentaphyllum 
(Aubl.) G.Don 

op  x    herbáceo  

Araceae Anthurium sellowianum Kunth ok  x    herbáceo  
Araceae Asterostigma lividum (Lodd.) 

Engl. 
op  x    herbáceo  

Araceae Philodendron cordatum Kunth 
ex Schott 

op  x    herbáceo  

Araceae Philodendron eximium Schott op  x    herbáceo  
Araceae Philodendron imbe Schott ex 

Endl. 
op  x    herbáceo  

Araceae Philodendron propinquum 
Schott 

op  x    herbáceo  

Araceae Philodendron roseopetiolatum 
Nadruz & Mayo

op  x    herbáceo  

Araliaceae Dendropanax cuneatus (DC.) 
Decne. & Planch. 

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Araliaceae Dendropanax heterophyllus 
(Marchal) Frodin 

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Araliaceae Dendropanax monogynus (Vell.) 
Seem. 

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Araliaceae Hydrocotyle quinqueloba Ruiz 
& Pav. 

op  x    herbáceo  

Araliaceae Hydrocotyle exigua (Urb.) 
Malme 

op  x    herbáceo  

Araliaceae Schefflera angustissima (Mar-
chal) Frodin 

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Araliaceae Schefflera calva (Cham.) Frodin 
& Fiaschi 

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Araucariaceae Araucaria angustifolia (Bertol.) 
Kuntze 

ok x  CR EN  arbustivo-
-arbóreo

 

Arecaceae Astrocaryum aculeatissimum 
(Schott) Burret 

ok  x LR/lc   arbustivo-
-arbóreo

 

Arecaceae Bactris setosa Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Arecaceae Euterpe edulis Mart. ok x   EN VU arbustivo-
-arbóreo

 

Arecaceae Geonoma gamiova Barb.Rodr. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Arecaceae Geonoma pauciflora Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Arecaceae Geonoma pohliana Mart. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Arecaceae Geonoma schottiana Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Aristolochiaceae Aristolochia paulistana Hoehne op  x    herbáceo  
Aspleniaceae Asplenium feei Kunze ex Fée op  x    pteridófita  

Anexo 1. Continuação...
Annex 1. Continued...
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Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Aspleniaceae Asplenium mucronatum C. Presl op  x    pteridófita  
Asteraceae Achyrocline alata (Kunth) DC. op  x    herbáceo  
Asteraceae Ageratum conyzoides L. op  x    herbáceo  
Asteraceae Ambrosia artemisiaefolia L. op  x    herbáceo  
Asteraceae Archibaccharis serratifolia 

(Kunth) S.F. Blake 
op  x    herbáceo sp exótica

Asteraceae Baccharis anomala DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis conyzoides DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis crispa Spreng. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis oblongifolia (Ruiz & 
Pav.) Pers. 

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis oreophila Malme ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis retusa DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis semiserrata (Steud. 
ex Baker) Govaerts 

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis singularis (Vell.) 
G.M. Barroso

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis sp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Baccharis tridentata Vahl op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Barrosoa betonicaeformis (DC.) 
R.M.King & H.Rob. 

op  x    herbáceo  

Asteraceae Campuloclinium purpurascens 
(Sch.Bip. ex Baker) R.M.King 
& H.Rob.

op  x    herbáceo  

Asteraceae Chaptalia nutans (L.) Pol. op  x    herbáceo  
Asteraceae Conyza bonariensis (L.) Cron-

quist
op  x    herbáceo  

Asteraceae Critoniopsis quinqueflora 
(Less.) H. Rob.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Critoniopsis stellata (Spreng.) 
H. Rob.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Cyrtocymura scorpioides 
(Lam.) H. Rob.

op  x    herbáceo  

Asteraceae Elephantopus mollis Kunth op  x    herbáceo  
Asteraceae Erechtites valerianifolia (Wolf) 

DC.
op  x    herbáceo  

Asteraceae Grazielia serrata (Spreng.) 
R.M. King & H. Rob. 

op  x    herbáceo  

Anexo 1. Continuação...
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Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Asteraceae Heterocondylus alatus (Vell.) 
R.M. King & H. Rob.

op  x    herbáceo  

Asteraceae Holocheilus pinnatifidus (Less.) 
Cabrera

op  x    herbáceo  

Asteraceae Hypochaeris lutea (Vell.) 
Britton

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Jaegeria hirta (Lag.) Less. op  x    herbáceo  
Asteraceae Lepidaploa muricata (DC.) H. 

Rob.
op  x    herbáceo  

Asteraceae Lessingianthus glabratus (Less.) 
H. Rob.

op  x    herbáceo  

Asteraceae Mikania acuminata DC. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania banisteriae DC. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania buddleiaefolia DC. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania chlorolepis Baker op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania confertissima Sch. Bip. 

ex Baker
op  x    lianescente  

Asteraceae Mikania eriostrepta B.L. Rob. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania glomerata Spreng. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania hoffmanniana Dusén op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania laevigata Sch. Bip. ex 

Baker
ok  x    lianescente  

Asteraceae Mikania myriocephala DC. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania paniculata DC. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania pseudohoffmanniana 

G.M. Barroso
op  x    lianescente  

Asteraceae Mikania sericea Hook. & Arn. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania sessilifolia DC. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania ternata (Vell.) B.L. 

Rob.
op  x    lianescente  

Asteraceae Mikania trinervis Hook. & Arn. op  x    lianescente  
Asteraceae Mikania ulei Hieron. op  x    lianescente  
Asteraceae Pentacalia desiderabilis (Vello-

so) Cuatrec.
op  x    herbáceo  

Asteraceae Perezia squarrosa subsp. cubae-
tensis (Less.) Vuilleumemier

op  x    herbáceo  

Asteraceae Piptocarpha axillaris (Less.) 
Baker

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Piptocarpha lucida (Spreng.) 
Benn. ex Baker

op  x    lianescente  

Asteraceae Piptocarpha oblonga (Gardner) 
Baker

op  x    lianescente  

Asteraceae Piptocarpha regnellii (Sch. 
Bip.) Cabrera

op  x    lianescente  

Anexo 1. Continuação...
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Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Asteraceae Pitcairnia flammea Lam. op  x    herbáceo  
Asteraceae Richterago radiata (Vell.) 

Roque
op  x    herbáceo  

Asteraceae Senecio brasiliensis (Spreng.) 
Less.

op  x    herbáceo  

Asteraceae Symphyopappus itatiayensis 
(Hieron.) R.M. King & H. Rob

op  x    herbáceo  

Asteraceae Symphyopappus lymansmithii 
B.L. Rob.

op  x  EN  herbáceo  

Asteraceae Trixis lessingii DC. op  x    herbáceo  
Asteraceae Vernonanthura discolor 

(Spreng.) H. Rob.
ok  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Asteraceae Vernonanthura divaricata 
(Spreng.) H. Rob.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Vernonanthura montevidensis 
(Spreng.) H. Rob.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Vernonanthura puberula (Less.) 
H. Rob.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Asteraceae Vernonia sp. 1 ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44694

Asteraceae Vernonia sp. 2 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Balanophoraceae Helosis cayennensis (Sw.) Rich. 
ex Spreng.

op  x    herbáceo  

Begoniaceae Begonia angulata Vell. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia bradei Irmsch. ok  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia brevilobata Irmsch. op  x   EX herbáceo  
Begoniaceae Begonia convolvulacea (Klotzs-

ch) A.DC.
op  x    herbáceo  

Begoniaceae Begonia cornitepala Irmsch. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia cucullata Willd. ok  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia fernandocostae Irmsch. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia fischeri Schrank op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia fruticosa (Klotzsch) 

A.DC.
ok  x    herbáceo  

Begoniaceae Begonia inculta Irmsch. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia integerrima Spreng. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia lanceolata Vell. ok  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia luxurians Scheidw. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia pulchella Raddi ok  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia radicans Vell. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia rutilans (Klotzsch) 

A.DC.
op  x    herbáceo  

Begoniaceae Begonia solananthera A.DC. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia sp.inibarbis Irmsch. op  x    herbáceo  

Anexo 1. Continuação...
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SP hábito observação

Begoniaceae Begonia subvillosa Klotzsch op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia valdensium A.DC. op  x    herbáceo  
Begoniaceae Begonia vicina Irmsch. op  x   EW herbáceo  
Bignoniaceae Adenocalymma ternatum (Vell.) 

Mello ex Bureau & K. Schum.
op  x    lianescente  

Bignoniaceae Amphilophium elongatum (Vahl) 
L. Lohmann

op  x    lianescente  

Bignoniaceae Anemopaegma chamberlaynii 
(Sims) Bureau & K. Schum.

op  x    lianescente  

Bignoniaceae Dolichandra quadrivalvis 
(Jacq.) L. Lohmann

op  x    lianescente  

Bignoniaceae Fridericia platyphylla (Cham.) 
L.G.Lohmann

op  x    lianescente  

Bignoniaceae Handroanthus albus (Cham.) 
Mattos

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Bignoniaceae Handroanthus bureavii (San-
dwith) S.Grose

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Bignoniaceae Handroanthus heptaphyllus 
Mattos

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Bignoniaceae Handroanthus serratifolius 
(A.H.Gentry) S.Grose

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Bignoniaceae Jacaranda montana Morawetz op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Bignoniaceae Jacaranda puberula Cham. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Boraginaceae Cordia sellowiana Cham. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Boraginaceae Cordia superba Cham. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Boraginaceae Cordia trichoclada DC. ok  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Brassicaceae Lepidium bonariense L. op  x    herbáceo  
Brassicaceae Raphanus raphanistrum L. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Aechmea caudata Lindm. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Aechmea cylindrata Lindm. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Aechmea distichantha Lem. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Aechmea ornata (Gaudich.) 

Baker
op  x    herbáceo  

Bromeliaceae Aechmea pectinata Baker op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Canistropsis burchellii (Baker) 

Leme
op  x    herbáceo  

Bromeliaceae Dyckia tuberosa (Vell.) Beer op  x    herbáceo  
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Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Bromeliaceae Edmundoa perplexa (L.B.Sm.) 
Leme

op  x    herbáceo  

Bromeliaceae Neoregelia bahiana (Ule) 
L.B.Sm.

op  x   VU herbáceo  

Bromeliaceae Nidularium innocentii Lem. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Nidularium minutum Mez op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Nidularium rubens Mez op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Quesnelia humilis Mez op  x  VU  herbáceo  
Bromeliaceae Quesnelia testudo Lindm. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Racinaea spiculosa Griseb. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Tillandsia geminiflora Brongn. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Tillandsia stricta Sol. ex Ker 

Gawl.
op  x    herbáceo  

Bromeliaceae Tillandsia tenuifolia L. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Tillandsia usneoides (L.) L. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea altodaserrae L.B.Sm. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea ensiformis (Vell.) Beer op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea erythrodactylon 

(E.Morren) E.Morren ex Mez
op  x    herbáceo  

Bromeliaceae Vriesea guttata Linden & André op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea hieroglyphica (Carrière) 

E.Morren
op  x  CR  herbáceo  

Bromeliaceae Vriesea hoehneana L.B.Sm. op  x   VU herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea inflata (Wawra) Wawra op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea jonghei (K.Koch) 

E.Morren
op  x    herbáceo  

Bromeliaceae Vriesea philippocoburgii Wawra op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea platynema Gaudich. op  x    herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea sparsiflora L.B. Sm. op  x  EN EX herbáceo  
Bromeliaceae Vriesea unilateralis (Baker) 

Mez
op  x    herbáceo  

Bromeliaceae Wittrockia cyathiformis (Vell.) 
Leme

op  x    herbáceo  

Burmanniaceae Apteria aphylla (Nutt.) Barnhart 
ex Small

op  x    herbáceo  

Burmanniaceae Dictyostega orobanchoides 
(Hook.) Miers

op  x    herbáceo  

Burseraceae Protium heptaphyllum (Vell.) 
W.E.Higgins

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Burseraceae Protium heptaphyllum subsp. 
ulei (Swart) D.C. Daly 

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Cactaceae Hatiora salicornioides (Haw.) 
Britton & Rose

op  x    herbáceo  
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Cactaceae Lepismium houlletianum (Lem.) 
Barthlott

op  x LC   herbáceo  

Cactaceae Rhipsalis campos-portoana 
Loefgr.

op  x    herbáceo  

Cactaceae Rhipsalis elliptica G. Lindb. ex 
K. Schum.

op  x LC   herbáceo  

Cactaceae Rhipsalis floccosa subsp. pulvi-
nigera (G. Lindb.) Barthlott & 
N.P.Taylor

op  x    herbáceo  

Cactaceae Rhipsalis puniceodiscus 
G.Lindb.

op  x    herbáceo  

Cactaceae Rhipsalis teres (Vell.) Steud. op  x    herbáceo  
Campanulaceae Lobelia exaltata Pohl op  x    herbáceo  
Campanulaceae Lobelia thapsoidea Schott ex 

Pohl
op  x    herbáceo  

Campanulaceae Siphocampylus convolvulaceus 
(Cham.) G.Don

op  x    herbáceo  

Campanulaceae Siphocampylus duploserratus 
Pohl

op  x    herbáceo  

Capparaceae Tarenaya hassleriana (Chodat) 
H.H. Iltis

op  x    herbáceo  

Cardiopteridaceae Citronella paniculata (Mart.) 
R.A. Howard

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Caryophyllaceae Drymaria cordata (L.) Willd. ex 
Roem. & Schult.

op  x    herbáceo  

Caryophyllaceae Paronychia camphorosmoides 
Cambess.

op  x    herbáceo  

Caryophyllaceae Sagina apetala Ard. op  x    herbáceo  
Caryophyllaceae Silene gallica L. op  x    herbáceo  
Caryophyllaceae Spergula arvensis L. op  x    herbáceo  
Celastraceae Maytenus cestrifolia Reissek op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Celastraceae Maytenus glaucescens Reissek op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Celastraceae Maytenus guyanensis Klotzsch 
ex Reissek

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Celastraceae Maytenus robusta Reissek ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Celastraceae Maytenus schumanniana Loes. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Celastraceae Maytenus sp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Celastraceae Salacia elliptica (Mart. Ex 
Schult.) G.Don

op  x    lianescente  

Anexo 1. Continuação...
Annex 1. Continued...



IF Sér. Reg. n. 51 p. 45-119 dez. 2014

81

ARANHA, B. A. Caracterização da vegetação e flora do Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba, Santo André-SP:  
subsídios para o Plano de Manejo

Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Celastraceae Salacia grandifolia Kurz ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Celastraceae Tontelea miersii (Peyr.) A.C. 
Sm.

op  x    lianescente  

Chloranthaceae Hedyosmum brasiliense (Ruiz & 
Pav.) G. Don

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Chrysobalanaceae Couepia venosa Prance op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Chrysobalanaceae Hirtella glaziovii Taub. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Chrysobalanaceae Hirtella hebeclada Moric. ex 
DC.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Chrysobalanaceae Licania indurata Pilg. op  x  VU  arbustivo-
-arbóreo

 

Chrysobalanaceae Parinari excelsa Sabine op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Clethraceae Clethra scabra Pers. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44706

Clusiaceae Clusia criuva Cambess. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Clusiaceae Clusia criuva subsp. parviflora 
Vesque

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Clusiaceae Hypericum brasiliense Choisy op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Clusiaceae Tovomitopsis paniculata 
(Spreng.) Planch. & Triana

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Combretaceae Buchenavia parvifolia subsp. 
rabelloana (Mattos) Alwan et 
Stace

op  x EN VU  arbustivo-
-arbóreo

 

Commelinaceae Commelina obliqua Vahl op  x    herbáceo  
Commelinaceae Dichorisandra paranaensis 

D.Maia et al.
ok  x    herbáceo  

Commelinaceae Dichorisandra pubescens Mart. op  x    herbáceo  
Commelinaceae Dichorisandra thyrsiflora 

J.C.Mikan
op  x    herbáceo  

Commelinaceae Murdannia nudiflora (L.) 
Brenan

op  x    herbáceo  

Commelinaceae Tripogandra diuretica (Mart.) 
Handlos

op  x    herbáceo  

Convolvulaceae Ipomoea bonariensis Hook. op  x    herbáceo  
Convolvulaceae Ipomoea indica (Burm.) Merr op  x    herbáceo  
Cornaceae Griselinia ruscifolia (Gay) Ball op  x    herbáceo  
Costaceae Costus arabicus L. op  x    herbáceo  
Costaceae Costus spiralis (Jacq.) Roscoe op  x    herbáceo  
Cucurbitaceae Apodanthera argentea Cogn. op  x    lianescente  
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Cucurbitaceae Cayaponia cabocla Mart. op  x    lianescente  
Cucurbitaceae Cayaponia cogniauxiana 

Gomes-Klein
op  x    lianescente  

Cucurbitaceae Cayaponia pilosa Cogn. op  x    lianescente  
Cucurbitaceae Cayaponia ternata Cogn. op  x    lianescente  
Cucurbitaceae Melothria cucumis Vell. op  x    lianescente  
Cucurbitaceae Melothrianthus smilafifolius 

(Cogn.) Mart.Crov.
op  x    lianescente  

Cucurbitaceae Wilbrandia ebracteata Cogn. op  x    lianescente  
Cucurbitaceae Wilbrandia verticillata Cogn. op  x    lianescente  
Cunoniaceae Lamanonia ternata Vell. ok x     arbustivo-

-arbóreo
 

Cunoniaceae Weinmannia discolor Gardner op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Cunoniaceae Weinmannia pinnata L. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Cyatheaceae Alsophila setosa (Sternb.) D.S. 
Conant.

ok  x    pteridófita  

Cyatheaceae Alsophila sternbergii (Sternb.) 
D.S. Conant

ok  x    pteridófita  

Cyatheaceae Cyathea atrovirens (Langsd. & 
Fisch.) Domin

ok  x    pteridófita  

Cyatheaceae Cyathea delgadii Sternb. ok  x    pteridófita  
Cyatheaceae Cyathea dichromatolepis (Fée) 

Domin
ok  x    pteridófita  

Cyatheaceae Cyathea phalerata Mart. ok  x    pteridófita  
Cyclanthaceae Asplundia polymera (Hand.-

-Mazz.) Harling
op  x    herbáceo  

Cyperaceae Criptangium claussenii C.B. 
Clarke

op  x    herbáceo  

Cyperaceae Cyperus luzulae (L.) Retz. op  x    herbáceo  
Cyperaceae Cyperus prolixus Kunth op  x    herbáceo  
Cyperaceae Eleocharis debilis Kunth op  x    herbáceo  
Cyperaceae Eleocharis elegans (Kunth) 

Roem. & Schult.
op  x    herbáceo  

Cyperaceae Eleocharis flavescens (Poir.) 
Urb.

op  x    herbáceo  

Cyperaceae Eleocharis maculosa (Vahl) 
Roem. & Schult.

op  x    herbáceo  

Cyperaceae Eleocharis sellowiana Kunth op  x    herbáceo  
Cyperaceae Eleocharis squamigera Svenson op  x    herbáceo  
Cyperaceae Eleocharis subarticulata (Nees) 

Boeckeler
op  x    herbáceo  
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Cyperaceae Hypolytrum schraderianum 
Nees

op  x    herbáceo  

Cyperaceae Kyllinga brevifolia Rottb. op  x    herbáceo  
Cyperaceae Kyllinga pumila Michx. op  x    herbáceo  
Cyperaceae Lagenocarpus rigidus (Kunth) 

Nees
op  x    herbáceo  

Cyperaceae Pleurostachys foliosa Kunth op  x    herbáceo  
Cyperaceae Pleurostachys gaudichaudii 

Brongn.
op  x    herbáceo  

Cyperaceae Pleurostachys graminifolia 
Brongn.

op  x    herbáceo  

Cyperaceae Pleurostachys stricta Brongn. op  x    herbáceo  
Cyperaceae Pleurostachys urvillei Brongn. op  x    herbáceo  
Cyperaceae Pycreus flavescens (L.) P.Beauv. 

ex Rchb.
op  x LC   herbáceo  

Cyperaceae Rhynchospora biflora Boeckeler op  x    herbáceo  
Cyperaceae Rhynchospora brasiliensis 

Boeckeler
op  x    herbáceo  

Cyperaceae Rhynchospora confinis (Nees) 
C.B.Clarke

op  x    herbáceo  

Cyperaceae Rhynchospora edwalliana 
Boeckeler

op  x    herbáceo  

Cyperaceae Rhynchospora exaltata Kunth op  x    herbáceo  
Cyperaceae Rhynchospora holoschoenoides 

(Rich.) Herter
op  x    herbáceo  

Cyperaceae Rhynchospora rugosa (Vahl) 
Gale

op  x    herbáceo  

Cyperaceae Rhynchospora scutellata Griseb. op  x    herbáceo  
Cyperaceae Rhynchospora uniflora Boe-

ckeler
op  x    herbáceo  

Cyperaceae Scleria hirtella Sw. op  x    herbáceo  
Cyperaceae Scleria latifolia Sw. op  x    herbáceo  
Cyperaceae Scleria myricocarpa Kunth op  x    herbáceo  
Cyperaceae Scleria panicoides Kunth op  x    herbáceo  
Cyperaceae Scleria plusiophylla Steud. op  x    herbáceo  
Dioscoreaceae Dioscorea bulbotricha Hand.-

-Mazz.
op  x    lianescente  

Dioscoreaceae Dioscorea grisebachii Kunth op  x    lianescente  
Dioscoreaceae Dioscorea marginata Griseb. op  x    lianescente  
Dioscoreaceae Dioscorea monadelpha (Kunth) 

Griseb.
op  x    lianescente  

Dioscoreaceae Dioscorea ovata Vell. op  x    lianescente  
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Dioscoreaceae Dioscorea sanpaulensis 
R.Knuth

op  x    lianescente  

Dioscoreaceae Dioscorea tauriglossum 
R.Knuth

op  x    lianescente  

Dioscoreaceae Dioscorea trilinguis Griseb. op  x LC   lianescente  
Droseraceae Drosera villosa A.St.-Hil. op  x    herbáceo  
Dryopteridaceae Elaphoglossum latifolium (Sw.) 

J. Sm.
op  x    pteridófita  

Dryopteridaceae Elaphoglossum macahense 
(Fée) Rosenst.

op  x   VU pteridófita  

Dryopteridaceae Elaphoglossum ornatum (Mett. 
ex Kuhn) H. Christ

op  x    pteridófita  

Dryopteridaceae Lastreopsis amplissima (C. 
Presl) Tindale

op  x    pteridófita  

Elaeocarpaceae Sloanea cf. garckeana K. 
Schum.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Elaeocarpaceae Sloanea hirsuta (Schott) Planch. 
Ex Benth

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Ericaceae Gaylussacia brasiliensis 
(Spreng.) Meisn.

op  x    herbáceo  

Ericaceae Gaylussacia montana (Pohl) 
Sleumer

op  x   EN herbáceo  

Ericaceae Gaylussacia montana var. orga-
nensis Sleumer

op  x    herbáceo  

Ericaceae Gaylussacia rhododendron 
Cham. & Schltdl.

op  x   VU herbáceo  

Eriocaulaceae Leiothrix flavescens (Bong.) 
Ruhland

op  x    herbáceo  

Eriocaulaceae Paepalanthus planifolius 
(Bong.) K

op  x    herbáceo  

Eriocaulaceae Syngonanthus caulescens (Poir.) 
Ruhland

op  x    herbáceo  

Eriocaulaceae Syngonanthus fischerianus 
(Bong.) Ruhland

op  x    herbáceo  

Erythroxylaceae Erythroxylum cuspidifolium 
Mart.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Erythroxylaceae Erythroxylum gonocladum 
(Mart.) O.E.Schulz

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Euphorbiaceae Alchornea glandulosa Poepp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Euphorbiaceae Alchornea sidifolia Müll. Arg ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Euphorbiaceae Alchornea triplinervia (Spreng.) 
Müll. Arg.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Euphorbiaceae Aparisthmium cordatum 
(A.Juss.) Baill.

op  x    herbáceo  
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Euphorbiaceae Croton fuscescens Spreng. op  x    herbáceo  
Euphorbiaceae Croton lundianus (Didr.) M op  x    herbáceo  
Euphorbiaceae Croton macrobothrys Baill. ok x     arbustivo-

-arbóreo
 

Euphorbiaceae Croton priscus Croizat op  x    herbáceo  
Euphorbiaceae Dalechampia triphylla Lam. op  x    lianescente  
Euphorbiaceae Euphorbia elodes Boiss. op  x    herbáceo  
Euphorbiaceae Sapium glandulosum (L.) 

Morong
ok x     arbustivo-

-arbóreo
 

Euphorbiaceae Sebastiania commersoniana 
(Baill.) L.B.Sm. & Downs

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Albizia pedicellaris (DC.) L. 
Rico

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Andira anthelmia (Vell.) J.F. 
Macbr.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Andira fraxinifolia Benth. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Chamaecrista nictitans subsp. 
patellaria (DC. ex Collad.) H.S. 
Irwin & Barneby

op  x    herbáceo  

Fabaceae Crotalaria lanceolata E. Mey. op  x    herbáceo  
Fabaceae Dahlstedtia pinnata (Benth.) 

Malme
ok  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Fabaceae Dalbergia brasiliensis Vogel op  x    lianescente  
Fabaceae Dalbergia frutescens (Vell.) 

Britton
ok x     arbustivo-

-arbóreo
SPSF 
44708

Fabaceae Desmodium barbatum (L.) 
Benth.

op  x    herbáceo  

Fabaceae Hymenaea courbaril L. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Inga barbata Benth ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44712

Fabaceae Inga edwallii (Harms) T.D. 
Penn.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Inga globularis T.D. Penn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Inga marginata Willd ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Inga sessilis (Vell.) Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Machaerium hirtum (Vell.) 
Stellfeld

op  x    lianescente  

Fabaceae Machaerium oblongifolium 
Vogel

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Melilotus indicus (L.) All. op  x    herbáceo  
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Fabaceae Mimosa bimucronata (DC.) 
Kuntze

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Mimosa invisa Mart. ex Colla op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Ormosia minor Vogel op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F. Macbr.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Piptadenia paniculata (Spreng.) 
Benn. ex Baker

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Pterocarpus rohrii Vahl op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Senna macranthera (DC. ex 
Collad.) H.S. Irwin & Barneby

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Senna multijuga (Rich.) H.S. 
Irwin & Barneby

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Swartzia langsdorffii Raddi ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Tachigali denudata Vogel 
(Oliveira-Filho)

ok  x LR/nt   arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Tachigali pilgeriana (Harms) 
Oliveira-Filho

op  x EN   arbustivo-
-arbóreo

 

Fabaceae Vigna peduncularis (Kunth) 
Fawc. & Rendle

op  x    herbáceo  

Fabaceae Zollernia ilicifolia (Brongn.) 
Vogel

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Gentianaceae Macrocarpaea glaziovii Gilg op  x    herbáceo  
Gentianaceae Macrocarpaea obtusifolia (Gri-

seb.) Gilg
op  x    herbáceo  

Gentianaceae Tetrapollinia caerulescens 
(Aubl.) Maguire & B.M. Boom

op  x    herbáceo  

Gesneriaceae Besleria selloana Klotzsch & 
Hanst.

op  x    herbáceo  

Gesneriaceae Codonanthe gracilis (Mart.) 
Hanst.

ok  x    herbáceo  

Gesneriaceae Nematanthus bradei (Handro) 
Chautems

op  x    herbáceo  

Gesneriaceae Nematanthus fissus (Vell.) L.E. 
Skog

op  x    herbáceo  

Gesneriaceae Nematanthus fritschii Hoehne op  x    herbáceo  
Gesneriaceae Nematanthus gregarius D.L. 

Denham
op  x    herbáceo  

Gesneriaceae Nematanthus teixeiranus (Han-
dro) Chautems

op  x    herbáceo  

Gesneriaceae Nematanthus villosus (Hanst.) 
Wiehler

op  x    herbáceo  

Anexo 1. Continuação...
Annex 1. Continued...



IF Sér. Reg. n. 51 p. 45-119 dez. 2014

87

ARANHA, B. A. Caracterização da vegetação e flora do Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba, Santo André-SP:  
subsídios para o Plano de Manejo

Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Gesneriaceae Sinningia douglasii (Lindl.) 
Chautems

ok  x    herbáceo  

Gesneriaceae Sinningia elatior (Kunth) Chau-
tems

op  x    herbáceo  

Gesneriaceae Sinningia schiffneri Fritsch op  x    herbáceo  
Heliconiaceae Heliconia farinosa Raddi op  x  VU  herbáceo  
Humiriaceae Humiriastrum glaziovii (Urb.) 

Cuatrec
ok  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Hymenophyllaceae Hymenophyllum microcarpum 
Desv.

op  x    pteridófita  

Hymenophyllaceae Hymenophyllum polyanthos 
(Sw.) Sw.

op  x    pteridófita  

Hypoxidaceae Hypoxis decumbens L. op  x    herbáceo  
Iridaceae Neomarica caerulea (Ker 

Gawl.) Sprague
op  x    herbáceo  

Iridaceae Neomarica humilis (Klatt) 
Capell.

op  x   VU herbáceo  

Iridaceae Sisyrinchium commutatum Klatt op  x    herbáceo  
Iridaceae Sisyrinchium micranthum Cav. op  x    herbáceo  
Iridaceae Sisyrinchium palmifolium L. op  x    herbáceo  
Iridaceae Sisyrinchium vaginatum Spreng. op  x    herbáceo  
Iridaceae Trimezia martinicensis (Jacq.) 

Herb.
op  x    herbáceo  

Juncaceae Juncus bufonius L. op  x    herbáceo  
Juncaceae Juncus densiflorus Kunth op  x    herbáceo  
Juncaceae Juncus dichotomus Elliott op  x    herbáceo  
Juncaceae Juncus imbricatus Laharpe op  x    herbáceo  
Juncaceae Juncus microcephalus Kunth op  x    herbáceo  
Lamiaceae Aegiphila brachiata Vell. op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia (Jacq.) 
Moldenke

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Lamiaceae Hyptis brevipes Poit. op  x    herbáceo  
Lamiaceae Hyptis capitata Jacq. op  x    herbáceo  
Lamiaceae Peltodon radicans Pohl op  x    herbáceo  
Lamiaceae Vitex megapotamica (Spreng.) 

Moldenke
op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Lamiaceae Vitex schaueriana Moldenke op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Aiouea acarodomatifera Kos-
term.

ok x  LR/lc  VU arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Aiouea trinervis Meisn. op  x   EN arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Aniba firmula (Nees & C. Mart.) 
Mez

ok  x    arbustivo-
-arbóreo
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Lauraceae Cinnamomum glaziovii (Mez) 
Kosterm.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Cinnamomum sellowianum 
(Nees & C. Martius ex Nees) 
Kosterm.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Cryptocarya aschersoniana 
Mez

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Cryptocarya moschata Nees & 
C. Mart.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Cryptocarya saligna Mez ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Endlicheria paniculata 
(Spreng.) J.F. Macbr.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Licaria armeniaca (Nees) 
Kosterm.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Nectandra angustifolia 
(Schrad.) Nees & Mart.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea aciphylla (Nees) Mez op  x LR/lc   arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea basicordatifolia Vattimo op  x EN VU EN arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea bicolor Vattimo op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea brachybotrya (Meisn.) 
Mez

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea catharinensis Mez op  x VU VU  arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea corymbosa (Meisn.) 
Mez

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea diospyrifolia (Nees) 
Mez

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea dispersa (Nees) Mez op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea elegans Mez ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea glaziovii Mez ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea inhauba Coe-Teixeira op  x   EX arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea laxa (Nees) Mez ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea nectandrifolia Mez op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea paranapiacabensis Coe-
-Teixeira

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44718

Anexo 1. Continuação...
Annex 1. Continued...
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Lauraceae Ocotea porosa (Nees & C. 
Mart.) Barroso

op  x VU VU  arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea pulchella (Nees) Mez ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea pulchra Vattimo op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea serrana Coe-Teixeira op  x  VU  arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Ocotea teleiandra (Meisn.) Mez ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Persea alba Nees ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Persea obovata Nees & C. Mar-
tius ex Nees

op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Lauraceae Persea willdenovii Kosterm. ok  x LR/lc   arbustivo-
-arbóreo

 

Lentibulariaceae Utricularia nervosa Weber ex 
Benj.

op  x    herbáceo  

Lentibulariaceae Utricularia praelonga St. Hilai-
re & Girard

op  x    herbáceo  

Lentibulariaceae Utricularia reniformis A. St.-
-Hil.

op  x    herbáceo  

Lentibulariaceae Utricularia subulata L. op  x    herbáceo  
Lentibulariaceae Utricularia tricolor A. St.-Hil. op  x    herbáceo  
Loganiaceae Spigelia scabra Cham. & 

Schltdl.
op  x    herbáceo  

Loganiaceae Strychnos brasiliensis (Spreng.) 
Mart.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Loranthaceae Struthanthus concinnus Mart. op x     lianescente SPSF 
44727

Loranthaceae Struthanthus confertus Mart. op  x    lianescente  
Loranthaceae Struthanthus salicifolius (Mart.) 

Mart.
op  x    lianescente  

Lythraceae Cuphea calophylla Cham. & 
Schltdl.

op  x    herbáceo  

Magnoliaceae Magnolia ovata (A. St.-Hil.) 
Spreng.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Malpighiaceae Byrsonima myricifolia Griseb. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Malpighiaceae Heteropterys intermedia (A. 
Juss.) Griseb.

op  x    lianescente  

Malpighiaceae Heteropterys nitida DC. op x     lianescente SPSF 
44714

Malpighiaceae Heteropterys patens (Griseb.) 
A. Juss.

op  x   VU lianescente  

Anexo 1. Continuação...
Annex 1. Continued...
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Malpighiaceae Heteropterys thyrsoidea A. Juss. op  x   VU lianescente  
Malpighiaceae Mascagnia sepium (A. Juss.) 

Griseb.
op  x    lianescente  

Malpighiaceae Stigmaphyllon arenicola C.E. 
Anderson

op  x    lianescente  

Malpighiaceae Tetrapterys mollis Griseb. op  x    lianescente  
Malpighiaceae Tetrapterys phlomoides 

(Spreng.) Nied.
ok  x    lianescente  

Malvaceae Eriotheca pentaphylla (Vell.) A. 
Robyns

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Malvaceae Pavonia schiedeana Steud. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Malvaceae Peltaea obsita (Colla) Krapov. 
& Cristóbal

op  x    herbáceo  

Malvaceae Peltaea speciosa (Vell.) Woo-
dson

op  x    herbáceo  

Malvaceae Quararibea turbinata (Sw.) 
Poir.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Malvaceae Sida glaziovii K. Schum. op  x    herbáceo  
Marantaceae Ctenanthe lanceolata Petersen op  x    herbáceo  
Marantaceae Maranta divaricata Roscoe op  x    herbáceo  
Marantaceae Stromanthe tonckat (Aubl.) 

Eichler
op  x    herbáceo  

Marattiaceae Danaea geniculata Raddi op  x    pteridófita  
Marattiaceae Danaea moritziana C. Presl op  x    pteridófita  
Marcgraviaceae Marcgravia polyantha Delpino op  x    lianescente  
Melastomataceae Acisanthera variabilis (DC.) 

Triana
op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Melastomataceae Behuria insignis Cham. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Bertolonia mosenii Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Clidemia sp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44692

Melastomataceae Huberia semiserrata DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra acutiflora (Naudin) 
Cogn.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra amplexicaulis DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra australis (Cham.) 
Cogn.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra barbinervis (Cham. ex 
Triana) Cogn.

op  x    arbustivo-
-arbóreo
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Melastomataceae Leandra carassana (DC.) Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra cardiophylla Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra collina Wurdack op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra cordigera Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra dasytricha (A. Gray) 
Cogn.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44713

Melastomataceae Leandra debilis Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra fallax (Cham.) Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra gardneriana Cogn op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra glazioviana Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra hirtella Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra humilis (Cogn.) Wur-
dack

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra lacunosa Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra longistyla Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra melastomoides Raddi op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra mosenii Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra niangaeformis Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra pilonensis Wurdack op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra quinquedentata Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra quinquenodis Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra refracta Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra regnellii (Triana) 
Cogn.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Leandra sp. 1 ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44700

Melastomataceae Leandra sp. 2 ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44696
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Melastomataceae Leandra sp. 3 ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44701

Melastomataceae Leandra xanthopogon Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia aff. minutiflora (Bon-
pl.) DC.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44702

Melastomataceae Miconia aliquantula Wurdack op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia brunnea Mart. ex DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia cabucu Hoehne ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia cf. lingustroides (DC.) 
Naudin

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44715

Melastomataceae Miconia chartacea (Bonpl.) DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia cinnamomifolia Cogn. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44693

Melastomataceae Miconia cubatanensis (DC.) 
Naudin

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia discolor DC. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia dodecandra Hoehne ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia doriana Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia eugenioides Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia fasciculata Triana op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia latecrenata Triana ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia ligustroides Gardner op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia lymanii (DC.) Naudin op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia polyandra Wurdack op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia prasina Gardner op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia pusilliflora (Sw.) DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia sp. 1 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia sp. 2 ok x     arbustivo-
-arbóreo
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Melastomataceae Miconia sp. 3 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia sp. 4 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia theaezans (DC.) Nau-
din

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia tristis Cogn. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Miconia willdenowii Spring op  x   EX arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Mouriri chamissoana Cogn. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Ossaea amygdaloides Triana op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Ossaea confertiflora (DC.) 
Triana

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Ossaea sanguinea Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Pleiochiton blepharodes (DC.) 
Reginato et al.

op  x   EX arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Pleiochiton ebracteatum Triana op  x    herbáceo  
Melastomataceae Tibouchina arborea Cogn. op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Melastomataceae Tibouchina cerastifolia Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Tibouchina clavata (Pers.) 
Wurdack

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Tibouchina clinopodifolia (DC.) 
Cogn.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Tibouchina granulosa (Desr.) 
Cogn.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44725

Melastomataceae Tibouchina mutabilis Cogn. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44726

Melastomataceae Tibouchina pulchra Cogn. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Tibouchina regnellii Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Tibouchina scaberrima Cogn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Tibouchina sellowiana Cogn. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Tibouchina trichopoda Baill. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Melastomataceae Trembleya parviflora (D. Don) 
Cogn.

op  x    arbustivo-
-arbóreo
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Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. ok x  EN   arbustivo-
-arbóreo

 

Meliaceae Cedrela odorata L. ok  x EN   arbustivo-
-arbóreo

 

Meliaceae Guarea macrophylla Vahl ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Meliaceae Guarea macrophylla subsp. 
tuberculata (Vell.) T.D. Penn.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44711

Menispermaceae Abuta selloana Eichler op  x    herbáceo  
Menispermaceae Cissampelos fasciculata Benth. op  x    herbáceo  
Monimiaceae Mollinedia acutissima Perkins op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Monimiaceae Mollinedia argyrogyna Perkins op  x LR/nt   arbustivo-
-arbóreo

 

Monimiaceae Mollinedia boracensis Peixoto op  x  VU  arbustivo-
-arbóreo

 

Monimiaceae Mollinedia jorgearum Peixoto op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Monimiaceae Mollinedia pachysandra Perkins op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Monimiaceae Mollinedia schottiana (Spreng.) 
Perkins

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44716

Monimiaceae Mollinedia triflora (Spreng.) 
Tul.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Monimiaceae Mollinedia uleana Perkins ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Moraceae Dorstenia hirta Desv. op  x    herbáceo  
Moraceae Ficus citrifolia Mill. op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Moraceae Ficus luschnathiana (Miq.) 
Miq.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44709

Moraceae Sorocea bonplandii (Baill.) 
W.C. Burger, Lanj. & Wess. 
Boer

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Musaceae Musa paradisiaca L. ok  x    herbáceo sp exótica
Myristicaceae Virola sebifera Aubl. op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Myrsinaceae Ardisia handroi Toledo op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Blepharocalyx salicifolius (Kun-
th) O.Berg

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes clusiifolia (Miq.) 
O. Berg

ok x     arbustivo-
-arbóreo
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Myrtaceae Calyptranthes concinna DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes fusiformis 
M.L.Kawas.

ok x    VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes grammica 
(Spreng.) D.Legrand

op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes grandifolia 
O.Berg

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes lanceolata 
O.Berg

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes lucida Mart. ex 
DC.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes obovata Kiaersk. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes sp. 1 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Calyptranthes sp. 2 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Campomanesia guaviroba (DC.) 
Kiaersk.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Campomanesia phaea(O.Berg) 
Landrum

ok x  VU   arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa O. 
Berg

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eucalyptus sp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

sp exótica

Myrtaceae Eugenia bahiensis DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia bocainensis Mattos ok x    VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia brasiliensis Lam. op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia bunchosiifolia Nied. op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia cerasiflora Miq. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia copacabanensis Kia-
ersk.

op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia fusca O.Berg op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia handroana D.Legrand op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia handroi (Mattos) 
Mattos

op  x    arbustivo-
-arbóreo
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Myrtaceae Eugenia hermesiana Mattos op  x  VU VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia involucrata DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia leonanii Mattos op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia malacantha D.Legrand ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia monosperma Vell. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia mosenii (Kasusel) 
Sobral

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44728

Myrtaceae Eugenia myrcianthes Nied. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia neoglomerata Sobral ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia neomyrtifolia Sobral op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia prasina O.Berg ok  x VU   arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia pseudomalacantha 
D.Legrand.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia pyriformis Cambess. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia subterminalis DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia sp. 1 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia sp. 2 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia sp. 3 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia sp. 4 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia sp. 5 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia speciosa Cambess. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia squamiflora Mattos op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia stigmatosa DC. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia subavenia O.Berg ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia supraaxillaris Spring. ok x     arbustivo-
-arbóreo
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Myrtaceae Eugenia umbelliflora O.Berg op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Eugenia verticillata (Vell.) 
Angely

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Gomidesia sp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea angustifolia (O.Berg) 
Mattos

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea eugeniopsoi-
des (D.Legrand & Kausel) 
D.Legrand

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea excoriata Mart. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea laevigata (DC.) 
Kiaersk.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea polygama (O.Berg) 
D.Legrand

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea racemosa (Vell.) 
Kiaersk.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea silvatica (Gardner) 
Kiaersk.

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea skortzoviana Mattos op  x  VU VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea sp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea sylvatica (O.Berg) 
Kiaersk.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea tomentosa Cambess ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Marlierea villas-boasii Mattos ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrceugenia campestris (DC.) 
D.Legrand & Kausel

ok x  VU   arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrceugenia glaucescens (Cam-
bess.) D.Legrand & Kausel

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrceugenia hoehnei (Burret) 
D.Legrand & Kausel

op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrceugenia kleinii (DC.) 
D.Legrand & Kausel

ok x  VU  VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrceugenia miersiana (Gard-
ner) D.Legrand & Kausel

ok  x LR/nt   arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrceugenia myrcioides (Cam-
bess.) O.Berg

ok x  LR/nt   arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44691

Myrtaceae Myrceugenia ovalifolia 
(O.Berg) Landrum

op  x    arbustivo-
-arbóreo
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Myrtaceae Myrceugenia ovata (Hook. & 
Arn.) O.Berg

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrceugenia pilotantha (Kiaer-
sk.) Landrum

op  x VU   arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrceugenia venosa D. Legrand op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia anacardiifolia Gardner ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia brasiliensis Kiaersk. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia eriocalyx DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia guianensis (Aubl.) DC. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia hebepetala DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia ilheosensis Kiaersk. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia macrocarpa DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia multiflora (Lam.) DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia palustris DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia pubipetala Miq. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia pulchra (O.Berg) Kia-
ersk.

ok  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia sp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia spectabilis DC. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44710

Myrtaceae Myrcia splendens (Sw.) DC. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia tijucensis Kiaersk. ok x    VU arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrciaria delicatula (DC.) 
O.Berg

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrciaria floribunda (H. West 
ex Willd.) O. Berg

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Myrciaria tenella (DC.) O.Berg ok x     arbustivo-
-arbóreo
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Myrtaceae Neomitranthes amblymitra 
(Burret) Mattos

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Neomitranthes glomerata (D. 
Legrand) D. Legrand

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Neomitranthes warmingiana 
(Kiaersk.) Mattos

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Pimenta pseudocaryophyllus 
(Gomes) Landrum

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Psidium cattleianum Afzel. ex 
Sabine

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44722

Myrtaceae Psidium guajava L. ok x     arbustivo-
-arbóreo

sp exótica

Myrtaceae Psidium ovale (Spreng.) Burret op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Myrtaceae Siphoneugena reitzii D.Legrand op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Nyctaginaceae Guapira nitida (Schmidt) 
Lundell

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Nyctaginaceae Neea pendulina Heimerl op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Ochnaceae Ouratea multiflora Engl. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Ochnaceae Ouratea parviflora Engl. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Ochnaceae Ouratea sellowii Engl. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Ochnaceae Ouratea vaccinioides Engl. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Ochnaceae Sauvagesia rubiginosa A. St.-
-Hil.

op  x    herbáceo  

Ochnaceae Sauvagesia vellozii (Vell. ex A. 
St.-Hil.) Sastre

op  x    herbáceo  

Olacaceae Heisteria silvianii Schwacke ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Olacaceae Schoepfia brasiliensis A. DC. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Olacaceae Tetrastylidium grandifolium 
(Baill.) Sleumer

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Oleaceae Chionanthus crassifolius (Mart.) 
P.S.Green

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Oleaceae Chionanthus filiformis (Vell.) 
P.S.Green

ok  x LR/nt   arbustivo-
-arbóreo

 

Oleaceae Chionanthus trichotomus (Vell.) 
P.S.Green

op  x    arbustivo-
-arbóreo
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Oleandraceae Oleandra articulata (Sw.) C. 
Presl

op  x   EN pteridófita  

Onagraceae Fuchsia regia (Vell.) Munz ok  x    herbáceo  
Onagraceae Ludwigia elegans (Cambess.) 

H. Hara
op  x    herbáceo  

Onagraceae Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. 
Hara

op  x    herbáceo  

Onagraceae Ludwigia longifolia (DC.) H. 
Hara

op  x    herbáceo  

Onagraceae Ludwigia sericea (Cambess.) H. 
Hara

op  x    herbáceo  

Onagraceae Oenothera indecora Cambess. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Acianthera auriculata (Lindl.) 

Pridgeon & M.W.Chase
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Acianthera glanduligera (Lin-
dl.) Luer

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Acianthera heliconiscapa (Ho-
ehne) F.Barros

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Acianthera pubescens (Lindl.) 
Pridgeon & M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Acianthera purpureoviolacea 
(Cogn.) F.Barros

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Acianthera tricarinata (Po-
epp. & Endl.) Pridgeon & 
M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Alatiglossum longipes (Lindl.) 
Baptista

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis gehrtii (Hoehne & 
Schltr.) F.Barros

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis linearifolia (Cogn.) 
Pridgeon & M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis liparanges (Rchb.f.) 
Luer

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis microgemma (Schl-
tr. ex Hoehne) Pridgeon & 
M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis obovata (Lindl.) 
Pridgeon & M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis paranapiacabensis 
(Hoehne) F.Barros

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis rubens (Lindl.) Prid-
geon & M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis sclerophylla (Lindl.) 
Pridgeon & M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Anathallis sororcula (Schltr.) 
Luer

op  x    herbáceo  
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Orchidaceae Anneliesia russelliana (Lindl.) 
Senghas & Lückel

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Aspasia lunata Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Baptistonia echinata Barb.Rodr. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Barbosella australis (Cogn.) 

Schltr.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Barbosella miersii (Lindl.) 
Schltr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Baskervilla paranaensis (Kraen-
zl.) Schltr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Bifrenaria aureofulva Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Bifrenaria harrisoniae (Hook.) 

Rchb.f.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Bifrenaria inodora Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Bifrenaria tetragona (Lindl.) 

Schltr.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Billbergia amoena (Lodd.) 
Lindl.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Brachionidium restrepioides 
(Hoehne) Pabst

op  x   VU herbáceo  

Orchidaceae Brasilidium gardneri (Lindl.) 
Campacci

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Brasiliorchis gracilis (Lodd.) 
R.B.Singer et al.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Brasiliorchis picta (Hook.) R.B 
Singer et al.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Bulbophyllum atropurpureum 
Barb.Rodr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Bulbophyllum napellii Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Camaridium carinatum (Barb.

Rodr.) Hoehne
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Campylocentrum ornithorrhyn-
chum (Lindl.) Rolfe

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Campylocentrum ulaei Cogn. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Christensonella ferdinandiana 

(Barb.Rodr.) Szlach et al.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Christensonella neuwiedii 
(Rchb.f.) S.Koehler

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Christensonella pumila (Hook.) 
Szlach. et al.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Christensonella subulata (Lin-
dl.) Szlach. et al.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Cirrhaea dependens (Lodd.) 
Loudon

op  x    herbáceo  
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Orchidaceae Cleistes gracilis (Barb. Rodr.) 
Schltr

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Cleistes libonii (Rchb.f.) Schltr. ok  x    herbáceo  
Orchidaceae Coppensia barbaceniae (Lindl.) 

Campacci
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Coppensia flexuosa (Sims) 
Campacci

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Cranichis candida (Barb.Rodr.) 
Cogn.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Cyanaeorchis arundinae (Rchb. 
f.) Barb. Rodr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Dichaea pendula (Aubl.) Cogn. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Elleanthus brasiliensis (Lindl.) 

Rchb.f.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Elleanthus crinipes Rchb.f. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Encyclia euosma (Rchb.f.) Porto 

& Brade
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Encyclia oncidioides (Lindl.) 
Schltr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Epidendrum armeniacum Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Epidendrum dendrobioides 

Thunb.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Epidendrum denticulatum Barb.
Rodr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Epidendrum geniculatum Barb.
Rodr.

op  x   EX herbáceo  

Orchidaceae Epidendrum paranaense Barb.
Rodr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Epidendrum proligerum Barb.
Rodr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Epidendrum ramosum Jacq. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Epidendrum saxatile Lindl. op  x   EX herbáceo  
Orchidaceae Epidendrum secundum Jacq. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Eulophia alta (L.) Fawc. & 

Rendle
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Eurystyles gardneri (Lindl.) 
Garay

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Gomesa crispa (Lindl.) Klotzs-
ch ex Rchb.f.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Gomesa glaziovii Cogn. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Gomesa handroi (Hoehne) Pabst op  x    herbáceo  
Orchidaceae Grobya amherstiae Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Grobya fascifera Rchb.f. op  x   EX herbáceo  
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Orchidaceae Habenaria brachyplectron Ho-
ehne & Schltr.

op  x  VU EX herbáceo  

Orchidaceae Habenaria edwallii Cogn. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Habenaria fluminensis Hoehne op  x    herbáceo  
Orchidaceae Habenaria josephensis Barb.

Rodr.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Habenaria leptoceras Hook. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Habenaria macronectar (Vell.) 

Hoehne
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Habenaria melanopoda Hoehne 
& Schltr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Habenaria parviflora Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Habenaria pleiophylla Hoehne 

& Schltr.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Hadrolaelia coccinea (Lindl.) 
Chiron & V.P. Castro

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Heterotaxis brasiliensis (Brieger 
& Illg) F.Barros

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Houlletia brocklehurstiana 
Lindl.

op  x   VU herbáceo  

Orchidaceae Jacquiniella teretifolia (Sw.) 
Britton & P.Wilson

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Lankesterella caespitosa Ho-
ehne

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Lankesterella ceracifolia (Barb.
Rodr.) Mansf.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Lankesterella gnoma (Kraenzl.) 
Hoehne

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Leptotes bicolor Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Liparis vexillifera (Lex.) Cogn. op  x   EX herbáceo  
Orchidaceae Lockhartia lunifera (Lindl.) 

Rchb.f.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Malaxis excavata (Lindl.) 
Kuntze

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Maxillaria leucaimata Barb.
Rodr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Maxillaria lindleyana Schltr. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Maxillaria ochroleuca Lodd. ex 

Lindl.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Maxillariella robusta (Barb.
Rodr.) M.A.Blanco & Carnevali

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Miltonia spectabilis Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Mormolyca rufescens (Lindl.) 

M.A. Blanco
op  x    herbáceo  
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Orchidaceae Myoxanthus exasperatus (Lin-
dl.) Luer

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Octomeria alexandri Schltr. op  x   VU herbáceo  
Orchidaceae Octomeria crassifolia Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Octomeria estrellensis Hoehne op  x   EX herbáceo  
Orchidaceae Octomeria grandiflora Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Octomeria rotundiglossa Ho-

ehne
op  x   EX herbáceo  

Orchidaceae Octomeria tricolor Rchb.f. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Ornithidium rigidum (Barb. 

Rodr.) M.A. Blanco & Ojeda
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Ornithophora radicans 
(Rchb.f.) Garay & Pabst

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Pabstia jugosa (Lindl.) Garay op  x    herbáceo  
Orchidaceae Paradisanthus neglectus Schltr. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Pelexia novofriburgensis 

(Rchb.f.) Garay
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Phloeophila nummularia 
(Rchb.f.) Garay

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Phymatidium delicatulum Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Phymatidium falcifolium Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Phymatidium hysteranthum 

Barb.Rodr.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Platythelys schlechteriana (Ho-
ehne) Garay

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Prescottia lancifolia Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Prescottia stachyodes (Sw.) 

Lindl.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Promenaea stapelioides Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Promenaea xanthina Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Prosthechea bulbosa (Vell.) 

W.E. Higgins
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Prosthechea calamaria (Lindl.) 
W.E. Higgins

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Prosthechea glumacea (Lindl.) 
W.E.Higgins

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Prosthechea punctifera 
(Rchb.f.) W.E.Higgins

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Prosthechea pygmaea (Hook.) 
W.E.Higgins

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Prosthechea vespa (Aubl.) 
Marchand

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Psilochilus modestus Barb.Rodr. op  x    herbáceo  
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Orchidaceae Rhetinantha notylioglossa 
(Rchb.f.) M.A. Blanco

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Rodrigueziopsis eleutherosepala 
(Barb.Rodr.) Schltr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Sauroglossum nitidum (Vell.) 
Schltr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Scaphyglottis modesta (Rchb.f.) 
Schltr.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Scuticaria hadwenii (Lindl.) 
Planch.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Specklinia grobyi (Bateman ex 
Lindl.) F.Barros

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Specklinia parvifolia (Lindl.) 
Pridgeon & M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Specklinia pleurothalloides 
(Cogn.) Luer

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Specklinia quadridentata (Barb.
Rodr.) Luer.

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Specklinia subpicta (Schltr.) 
F.Barros

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Specklinia transparens (Schltr.) 
Luer

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Specklinia trifida (Lindl.) 
F.Barros

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Specklinia wacketii (Handro & 
Pabst) Luer

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Stelis aprica Lindl. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Stelis arcuata (Lindl.) Pridgeon 

& M.W.Chase
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Stelis granulosa (Barb.Rodr.) 
Pridgeon & M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Stelis megantha Barb.Rodr. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Stelis papaquerensis Rchb.f. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Stelis parvifolia Garay op  x    herbáceo  
Orchidaceae Stelis pauloensis Hoehne & 

Schltr.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Stellis hypnicola (Lindl.) Prid-
geon & M.W.Chase

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Trichosalpinx bradei (Schltr.) 
Luer

op  x    herbáceo  

Orchidaceae Trichosalpinx dura (Lindl.) Luer op  x    herbáceo  
Orchidaceae Trichosalpinx montana (Barb.

Rodr.) Luer
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Trichosalpinx pterophora 
(Cogn.) Luer

op  x    herbáceo  



IF Sér. Reg. n. 51 p. 45-119 dez. 2014

106

ARANHA, B. A. Caracterização da vegetação e flora do Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba, Santo André-SP:  
subsídios para o Plano de Manejo

Anexo 1. Continuação...
Annex 1. Continued...

Família Espécie presç. 1º 2º IUCN MMA SMA - 
SP hábito observação

Orchidaceae Vanilla parvifolia Barb.Rodr. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Veyretia simplex (Griseb.) 

Szlach.
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Zygopetalum crinitum Lodd. op  x    herbáceo  
Orchidaceae Zygopetalum maculatum (Kun-

th) Garay
op  x    herbáceo  

Orchidaceae Zygopetalum pedicellatum (Sw.) 
Garay

op  x   VU herbáceo  

Orchidaceae Zygostates multiflora (Rolfe) 
Schltr.

op  x    herbáceo  

Passifloraceae Passiflora actinia Hook. op  x    lianescente  
Passifloraceae Passiflora alata Curtis op  x    lianescente  
Passifloraceae Passiflora amethystina J.C. 

Mikan
op  x    lianescente  

Passifloraceae Passiflora deidamioides Harms op  x    lianescente  
Passifloraceae Passiflora edulis Sims op  x    lianescente  
Passifloraceae Passiflora haematostigma Mart. 

ex Mast.
op  x    lianescente  

Passifloraceae Passiflora marginata Mast. op  x    lianescente  
Passifloraceae Passiflora misera Kunth op  x    lianescente  
Peraceae Pera glabrata (Schott) Poepp. 

ex Baill.
ok  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Phyllanthaceae Hieronyma alchorneoides 
Allemão

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Phyllanthaceae Phyllanthus acuminatus Vahl op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Phyllanthaceae Phyllanthus glaziovii Müll. Arg. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Phytolaccaceae Phytolacca thyrsiflora Fenzl ex 
J.A. Schmidt

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Picramniaceae Picramnia gardneri Planch. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44719

Piperaceae Peperomia clivicola Yunck. op  x   EX herbáceo  
Piperaceae Peperomia corcovadensis 

Gardner
op  x    herbáceo  

Piperaceae Peperomia glazioui C. DC. op  x    herbáceo  
Piperaceae Peperomia obtusifolia (L.) A. 

Dietr.
op  x    herbáceo  

Piperaceae Peperomia tenella (Sw.) A. 
Dietr.

op  x    herbáceo  

Piperaceae Peperomia tetraphylla (G. 
Forst.) Hook. & Arn.

op  x    herbáceo  

Piperaceae Peperomia urocarpa Fisch. & 
C.A. Mey.

op  x    herbáceo  
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Piperaceae Piper aduncum Aubl. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper arboreum Aubl. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper caldense C. DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper cernuum Vell. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper corcovadensis (Miq.) C. 
DC.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper dilatatum Rich. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper gaudichaudianum Kunth op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper pseudoarboreum Yunck. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper regnellii (Miq.) C. DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper schenckii C. DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper sp. 1 ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44720

Piperaceae Piper sp. 2 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper sp. 3 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper truncatum Vell. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Piperaceae Piper xylosteoides (Kunth) 
Steud.

op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Plantaginaceae Plantago australis Lam. op  x    herbáceo sp exótica
Poaceae Agrostis longiberbis Hack. ex 

L.B. Sm.
op  x    herbáceo  

Poaceae Agrostis montevidensis Spreng. 
ex Nees

op  x    herbáceo  

Poaceae Andropogon bicornis L. op  x    herbáceo sp exótica
Poaceae Andropogon leucostachyus 

Kunth
op  x    herbáceo  

Poaceae Andropogon ternatus (Spreng.) 
Nees

op  x    herbáceo  

Poaceae Aulonemia fimbriatifolia L.G. 
Clark

op  x    herbáceo  

Poaceae Aulonemia ramosissima (Hack.) 
McClure

op  x    herbáceo  

Poaceae Axonopus fissifolius (Raddi) 
Kuhlm.

ok  x    herbáceo  
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Poaceae Axonopus longispicus (Döll) 
Kuhlm.

op  x    herbáceo  

Poaceae Axonopus polystachyus G.A. 
Black

op  x    herbáceo  

Poaceae Briza minor L. op  x    herbáceo  
Poaceae Chaetotropis elongata (Kunth) 

Björkman
op  x    herbáceo  

Poaceae Chascolytrum calotheca (Trin.) 
Essi, Longhi-Wagner & Souza 
Chies

op  x    herbáceo  

Poaceae Chusquea attenuata (Döll) L.G. 
Clark

op  x   VU herbáceo  

Poaceae Chusquea bambusoides (Raddi) 
Hack.

op  x    herbáceo  

Poaceae Chusquea longispiculata L.G. 
Clark

op  x    herbáceo  

Poaceae Chusquea oligophylla Rupr. op  x    herbáceo  
Poaceae Chusquea sellowii Rupr. op  x    herbáceo  
Poaceae Chusquea urelytra Hack. op  x    herbáceo  
Poaceae Cortaderia dioica Speg. op  x    herbáceo  
Poaceae Cynodon dactylon (L.) Pers. ok  x    herbáceo  
Poaceae Deyeuxia viridiflavescens (Poir.) 

Kunth
op  x    herbáceo  

Poaceae Dichanthelium hebotes (Trin.) 
Zuloaga

op  x    herbáceo  

Poaceae Dichanthelium sabulorum var. 
polycladum (Ekman) Zuloaga

op  x    herbáceo  

Poaceae Eragrostis multicaulis Steud. op  x    herbáceo  
Poaceae Eragrostis pastoensis (Kunth) 

Trin
op  x    herbáceo  

Poaceae Eragrostis scaligera Salzm. ex 
Steud.

op  x    herbáceo  

Poaceae Erianthus asper Nees op  x    herbáceo  
Poaceae Eriochrysis cayennensis P. 

Beauv.
op  x    herbáceo  

Poaceae Guadua tagoara (Ness) Kunth op  x    herbáceo  
Poaceae Ichnanthus glaber (Raddi) 

Hitchc.
op  x    herbáceo  

Poaceae Melinis minutiflora P. Beauv. ok  x    herbáceo sp exótica
Poaceae Merostachys neesii Rupr. op  x   EX herbáceo  
Poaceae Merostachys speciosa Spreng. op  x    herbáceo  
Poaceae Ocellochloa rudis (Nees) Zuloa-

ga & Morrone
op  x    herbáceo  
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Poaceae Panicum dichotomiflorum 
Michx.

op  x    herbáceo  

Poaceae Panicum fauriei var. carteri 
(Hosaka) Davidse

op  x    herbáceo  

Poaceae Panicum millegrana Poir. op  x    herbáceo  
Poaceae Panicum parvifolium Lam. op  x    herbáceo  
Poaceae Panicum pilosum Sw. op  x    herbáceo  
Poaceae Panicum schwackeanum Mez op  x    herbáceo  
Poaceae Panicum trichanthum Nees op  x    herbáceo  
Poaceae Paspalum corcovadense Raddi op  x    herbáceo  
Poaceae Paspalum cordatum Hack. op  x    herbáceo  
Poaceae Paspalum humboldtianum 

Flüggé
op  x    herbáceo  

Poaceae Paspalum juergensii Hack. op  x    herbáceo  
Poaceae Paspalum pilosum Roth op  x    herbáceo  
Poaceae Paspalum pumilum Nees op  x    herbáceo  
Poaceae Paspalum urvillei Steud. op  x    herbáceo  
Poaceae Phalaris angusta Nadruz & 

Mayo
op  x    herbáceo  

Poaceae Poa annua L. op  x    herbáceo sp exótica
Poaceae Setaria parviflora (Poir.) Ker-

guélen
op  x    herbáceo  

Poaceae Sporobolus africanus (Poir.) 
Robyns & Tournay

op  x    herbáceo sp exótica

Poaceae Steinchisma decipiens (Nees ex 
Trin.) W.V. Br.

op  x    herbáceo  

Poaceae Steinchisma laxa (Sw.) Zuloaga op  x    herbáceo  
Podocarpaceae Podocarpus lambertii Klotzsch 

ex Endl.
op  x NT   arbustivo-

-arbóreo
 

Podocarpaceae Podocarpus sellowii Klotzsch 
ex Endl.

op  x DD   arbustivo-
-arbóreo

 

Polygalaceae Polygala glochidiata Kunth op  x    herbáceo  
Polygalaceae Polygala insignis Klotzsch op  x    herbáceo  
Polygalaceae Polygala paniculata L. op  x    herbáceo  
Polygalaceae Polygala wettsteinii Chodat op  x    herbáceo  
Polygalaceae Securidaca macrocarpa A.W. 

Benn.
op  x    herbáceo  

Polygalaceae Securidaca sellowiana Klotzsch op  x    herbáceo  
Polygalaceae Securidaca volubilis L. op  x    herbáceo  
Polygonaceae Coccoloba ascendens Duss ex 

Lindau
op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Polygonaceae Coccoloba warmingii Meisn. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44698
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Polygonaceae Persicaria hydropiperoides 
(Michx.) Small

op  x    herbáceo  

Polygonaceae Persicaria maculosa Gray op  x    herbáceo  
Polygonaceae Polygonum punctatum Elliott op  x    herbáceo  
Polygonaceae Rumex acetosella L. op  x    herbáceo  
Polypodiaceae Campyloneurum sphenodes 

(Kunze ex Klotzsch) Fée
op  x    pteridófita  

Polypodiaceae Ceradenia sp.ixiana (Mart. ex 
Mett.) L.E. Bishop

op  x    pteridófita  

Polypodiaceae Grammitis asplenifolia (L.) 
Proctor

op  x    pteridófita  

Polypodiaceae Grammitis cultrata (Willd.) 
Proctor

op  x    pteridófita  

Polypodiaceae Lellingeria depressa (C. Chr.) 
A.R. Sm. & R.C. Moran

op  x    pteridófita  

Polypodiaceae Micropolypodium setosum 
(Kaulf.) A.R. Sm.

op  x    pteridófita  

Polypodiaceae Pleopeltis hirsutissima (Raddi) 
de la Sota

op  x    pteridófita  

Polypodiaceae Terpsichore paulistana (Brade 
& Rosenst.) A.R. Sm.

op  x    pteridófita  

Polypodiaceae Terpsichore reclinata (Brack.) 
Labiak

op  x    pteridófita  

Pontederiaceae Heteranthera reniformis Ruiz 
& Pav.

op  x    herbáceo  

Primulaceae Cybianthus brasiliensis (Mez) 
G. Agostini

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Primulaceae Cybianthus densicomus Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44690

Primulaceae Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. 
ex Roem. & Schult.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Primulaceae Myrsine gardneriana A. DC. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Primulaceae Myrsine guianensis (Aubl.) 
Kuntze

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Primulaceae Myrsine hermogenesii (Jung-
-Mend. & Bernacci) M.F. Frei-
tas & Kin.-Gouv.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Primulaceae Myrsine lancifolia (Mart.) op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Primulaceae Myrsine lineata (Mez) Imkhan. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Primulaceae Myrsine umbellata Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo
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Primulaceae Myrsine venosa A. DC. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Proteaceae Euplassa hoehnei Sleumer ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Proteaceae Panopsis multiflora (Schott ex 
Spreng.) Ducke

op  x   VU arbustivo-
-arbóreo

 

Proteaceae Roupala montana Aubl. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Proteaceae Roupala montana var. paraensis 
(Sleumer) K.S.Edwards

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Pteridaceae Adiantum raddianum C. Presl op  x    pteridófita  
Pteridaceae Hecistopteris pumila (Spreng.) 

J. Sm.
op  x    pteridófita  

Pteridaceae Vittaria graminifolia Kaulf. op  x    pteridófita  
Quiinaceae Quiina glazovii Engl. op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Quiinaceae Quiina magallano-gomesii 
Schwacke

ok x    VU arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44697

Rhamnaceae Rhamnus sphaerosperma Sw. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rosaceae Eriobotrya japonica (Thunb.) 
Lindl.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

sp exótica

Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rosaceae Rubus brasiliensis Mart. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rosaceae Rubus rosifolius Sm. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rosaceae Rubus urticifolius Poir. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Alseis floribunda Schott ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Amaioua intermedia Mart. ex 
Schult. & Schult.f.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Bathysa australis (A.St.-Hil.) 
K.Schum.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Bathysa stipulata (Vell.) C.Presl ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Borreria capitata (Ruiz & Pav.) 
DC.

op  x    herbáceo  

Rubiaceae Borreria verticillata (L.) G.Mey. op  x    herbáceo  
Rubiaceae Chomelia parvifolia (Standl.) 

Govaerts
op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Rubiaceae Chomelia pohliana Müll. Arg. ok  x    arbustivo-
-arbóreo
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Rubiaceae Coccocypselum capitatum 
(Graham) C.B.Costa & Mamede

op  x    herbáceo  

Rubiaceae Coccocypselum condalia Pers. op  x    herbáceo  
Rubiaceae Coccocypselum cordifolium 

Nees & Mart.
op  x    herbáceo  

Rubiaceae Coccocypselum geophiloides 
Wawra

op  x    herbáceo  

Rubiaceae Coccocypselum hasslerianum 
Chodat

op  x    herbáceo  

Rubiaceae Coccocypselum lanceolatum 
(Ruiz & Pav.) Pers.

op  x    herbáceo  

Rubiaceae Cordiera concolor (Cham.) 
Kuntze

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Cordiera myrciifolia 
(K.Schum.) Perss. & Delprete

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Coussarea contracta (Walp.) 
Benth. & Hook.f. ex M

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Coussarea contracta var. pani-
cularis Müll. Arg.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Coutarea hexandra (Jacq.) K. 
Schum.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Emmeorhiza umbellata 
(Spreng.) K.Schum.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Faramea tetragona Müll. Arg. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44699

Rubiaceae Galianthe brasiliensis (Spreng.) 
E.L.Cabral & Bacigalupo

op  x    lianescente  

Rubiaceae Galium sellowianum (Cham.) 
Walp.

op  x    lianescente  

Rubiaceae Hillia parasitica Jacq. op  x    lianescente  
Rubiaceae Ixora brevifolia Benth. op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Rubiaceae Ixora gardneriana Benth. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44704

Rubiaceae Malanea forsteronioides Müll. 
Arg.

op  x    lianescente  

Rubiaceae Manettia beyrichiana K.Schum. op  x    lianescente  
Rubiaceae Manettia chrysoderma Sprague op  x    lianescente  
Rubiaceae Oldenlandia salzmannii (DC.) 

Benth. & Hook.f. ex B.D.Jacks.
op  x    herbáceo  

Rubiaceae Palicourea radians (Müll. Arg.) 
Standl.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Posoqueria latifolia(Rudge) 
Roem. & Schult.

ok x     arbustivo-
-arbóreo
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Rubiaceae Psychotria deflexa DC. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria hastisepala Müll. 
Arg.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria leiocarpa Cham. & 
Schltdl.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria leitana C.M.Taylor op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria mima Standl. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria nemorosa Gardner op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria nuda (Cham. & 
Schltdl.) Wawra

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44705

Rubiaceae Psychotria patentinervia Müll. 
Arg.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44703

Rubiaceae Psychotria stachyoides Benth. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria subtriflora Müll. 
Arg.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria suterella Müll. Arg. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Psychotria vellosiana Benth. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44721

Rubiaceae Randia armata (Sw.) DC. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Rudgea gardenioides (Cham.) 
Mül. Arg.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Rudgea jasminoides (Cham.) 
Mül. Arg.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Rustia formosa (Cham. & Schl-
tdl.) Klotzsch

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rubiaceae Spermacoce flavovirens (Baci-
galupo & E.L. Cabral) inéd.

op  x    herbáceo  

Rutaceae Citrus reticulata Blanco ok x     arbustivo-
-arbóreo

sp exótica

Rutaceae Citrus X limon (L.) Osbeck ok x     arbustivo-
-arbóreo

sp exótica

Rutaceae Esenbeckia grandiflora Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44695

Rutaceae Metrodorea nigra A. St.-Hil. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Sabiaceae Meliosma sellowii Urb. op  x    herbáceo  
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Salicaceae Casearia decandra Jacq. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Salicaceae Casearia paranaensis Sleumer op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Salicaceae Xylosma prockia (Turcz.) Turcz. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Santalaceae Antidaphne glaziovii (Tiegh.) 
Kuijt

op  x    herbáceo  

Santalaceae Phoradendron craspedophyllum 
Eichler

op  x    herbáceo  

Santalaceae Phoradendron crassifolium 
(Pohl ex DC.) Eichler

op  x    herbáceo  

Santalaceae Phoradendron fragile Urb. op  x    herbáceo  
Santalaceae Phoradendron undulatum (Pohl 

ex DC.) Eichler
op  x    herbáceo  

Sapindaceae Allophylus petiolulatus Radlk. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Sapindaceae Cupania furfuracea Radlk. ok x    EN arbustivo-
-arbóreo

 

Sapindaceae Cupania oblongifolia Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44707

Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Sapindaceae Matayba guianensis Aubl. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Sapindaceae Matayba juglandifolia Radlk. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Sapindaceae Paullinia carpopoda Radlk. op  x    lianescente  
Sapindaceae Serjania erecta Radlk. op  x    lianescente  
Sapindaceae Serjania gracilis Radlk. op  x    lianescente  
Sapindaceae Serjania ovalifolia Radlk. op  x    lianescente  
Sapotaceae Chrysophyllum flexuosum Mart. ok x  LR/

cd
  arbustivo-

-arbóreo
 

Sapotaceae Chrysophyllum inornatum Mart. ok  x LR/
cd

  arbustivo-
-arbóreo

 

Sapotaceae Ecclinusa ramiflora Mart. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Sapotaceae Micropholis crassipedicellata 
Klotzsch ex Naudin

op  x LR/
cd

  arbustivo-
-arbóreo

 

Sapotaceae Pouteria bullata (S.Moore) 
Baehni

ok x  VU   arbustivo-
-arbóreo
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Sapotaceae Pouteria venosa (Mart.) Baehni ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Sapotaceae Sapotaceae ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Schlegeliaceae Schlegelia parviflora (Oerst.) 
Monach.

op  x    herbáceo  

Scrophulariaceae Achetaria ocymoides (Cham. & 
Schltdl.) Kuntze

op  x    herbáceo  

Scrophulariaceae Bacopa stricta B.L.Rob. op  x    herbáceo  
Scrophulariaceae Scrophularia aquatica L. op  x    herbáceo  
Scrophulariaceae Scrophularia nodosa L. op  x    herbáceo  
Siparunaceae Siparuna brasiliensis (Spreng.) 

A. DC.
ok x     arbustivo-

-arbóreo
 

Siparunaceae Siparuna guianensis Aubl. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Smilacaceae Smilax elastica Griseb. op  x    lianescente  
Smilacaceae Smilax fluminensis Steud. op  x    lianescente  
Smilacaceae Smilax remotinervis Hand.-

-Mazz.
op  x    lianescente  

Smilacaceae Smilax rufescens Griseb. op  x    lianescente  
Smilacaceae Smilax spicata Vell. op  x    lianescente  
Smilacaceae Smilax stenophylla A.DC. op  x    lianescente  
Solanaceae Athenaea picta (Mart.) Sendtn. op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Solanaceae Athenaea pogogena Sendtn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Aureliana fasciculata (Vell.) 
Sendtn.

op  x LR/
cd

  arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Brunfelsia brasiliensis (Spreng.) 
L.B. Sm. & Downs

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Brunfelsia hydrangeiformis 
Benth.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Capsicum sp. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Capsicum villosum Sendtn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Cestrum bracteatum Link & 
Otto

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Cestrum montanum Miers op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Dyssochroma viridiflorum 
(Sims) Miers

op  x    herbáceo  

Solanaceae Markea viridiflora (Sims) 
Ducke

op  x    herbáceo  
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Solanaceae Solanum americanum Mill. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum apiahyense Witasek op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum argenteum Dunal ok x     arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44723

Solanaceae Solanum bullatum Vell. ok x  LR/
cd

  arbustivo-
-arbóreo

SPSF 
44724

Solanaceae Solanum campaniforme Roem. 
& Schult.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum cernuum Vell. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum cinnamomeum Sendtn. ok  x LR/
cd

  arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum diploconos (Mart.) 
Bohs

op  x LR/nt   arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum excelsum Salisb. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum hoehnei C.V. Morton op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum insidiosum Mart. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum mauritianum Scop. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum megalochiton Mart. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum micans Witasek ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum nigrescens M.Martens 
& Galeotti

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum odoriferum Vell. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum pseudoquina A. St.-
-Hil.

ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum reflexum Schrank op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum rufescens Sendtn. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum sp. 1 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum sp. 2 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum sp. 3 ok x     arbustivo-
-arbóreo
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Solanaceae Solanum stipulatum Vell. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum swartzianum Roem. & 
Schult.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum vaillantii Dunal op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum variabile Mart. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum vellozianum Dunal op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Solanaceae Solanum wacketti Witasek op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Styracaceae Styrax acuminatus Pohl op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Styracaceae Styrax lancifolius Klotzsch ex 
Seub.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Styracaceae Styrax martii Seub. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Symplocaceae Symplocos estrellensis Casar. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Symplocaceae Symplocos falcata Brand op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Symplocaceae Symplocos glanduloso-marginata 
Hoehne

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Symplocaceae Symplocos laxiflora Benth. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Symplocaceae Symplocos nitidiflora Brand op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Symplocaceae Symplocos oblongifolia Casar. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Symplocaceae Symplocos sp. 1 ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Symplocaceae Symplocos tetrandra Mart. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Theaceae Laplacea fructicosa (Schrad.) 
Kobuski

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Theaceae Mokofua brasiliensis (Cam-
bess.) Kuntze

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Thymelaeaceae Daphnopsis martii Meisn. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Thymelaeaceae Daphnopsis schwackeana Taub. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Ulmaceae Trema micrantha (L.) Blume op  x    arbustivo-
-arbóreo
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Urticaceae Boehmeria caudata Sw. ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Urticaceae Cecropia glaziovi Snethl. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul ok x     arbustivo-
-arbóreo

 

Urticaceae Coussapoa microcarpa (Schott) 
Rizzini

ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Urticaceae Pilea rhizobola Miq. op  x   EX herbáceo  
Urticaceae Pourouma guianensis (Rudge) 

Schult.
op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Urticaceae Urera baccifera (L.) Gaudich. 
ex Wedd.

op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Urticaceae Urera nitida Brack op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Valerianaceae Valeriana scandens L. op  x    herbáceo  
Verbenaceae Citharexylum myrianthum 

Cham.
op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Verbenaceae Lantana camara L. op  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Verbenaceae Stachytarpheta 
cayennensis(Rich.) Vahl

op  x    herbáceo  

Verbenaceae Verbena litoralis var. 
brasiliensis(Vell.) Briq.

op  x    herbáceo  

Violaceae Amphirrhox longifolia(A. St.-
-Hil.) Spreng.

op  x    herbáceo  

Violaceae Anchietea pyrifolia A. St.-Hil. op  x    herbáceo  
Vochysiaceae Vochysia oppugnata(Vell.) 

Warm.
op  x    arbustivo-

-arbóreo
 

Vochysiaceae Vochysia selloi Warm. ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Winteraceae Drimys brasiliensis Miers ok  x    arbustivo-
-arbóreo

 

Woodsiaceae Diplazium longipes Fée op  x    pteridófita  
Xyridaceae Xyris hymenachne Mart. op  x    herbáceo  
Xyridaceae Xyris jupicai Rich. op  x    herbáceo  
Xyridaceae Xyris laxifolia Mart. op  x    herbáceo  
Xyridaceae Xyris rigida Kunth op  x    herbáceo  
Xyridaceae Xyris savanensis Miq. op  x    herbáceo  
Xyridaceae Xyris teres L.A.Nilsson op  x    herbáceo  
Xyridaceae Xyris tortula Mart. op  x    herbáceo  
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Xyridaceae Xyris vacillans Malme op  x    herbáceo  
Zingiberaceae Hedychium coronarium J. 

König
ok  x    herbáceo sp exótica

Zingiberaceae Renealmia petasites Gagnep. op  x    herbáceo  
INDETERMINA-
DA

INDETERMINADA ok x     arbustivo-
-arbóreo

 


